
---~, 

ESTADOS LJNIDOS Dô BRASIL. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
n 

Cli.PI'fAI, FEDER.U, QUINTA·l'EIR!I., 16 DE JUNHO DI! 1968 

CONGRESSO NACIONAL 
.PUESlDI1:NCIA 

SESSõES COXJ\J~'!'.\S PAR.\ APltLCIAÇAO DE VETOS P'HESIDE~CLUS 

o Pres~Cieulc cb l:ienadn Federal, nos têrmos do art. '709, l 39, da C<>ns 4 

tttulçac e à.: f<rt. 1'>', n? 1 v, do Regimento Comum, convoca. as duas Casas 
do CDl1gre~sü Xacional para, em sessão conjunta. a realiza.r-se nu d!a 21 
de junno dv arw em curso às 21 hor~s, no l?lebário da Canuu a d~~. Dcpu­
tad•l6. conn;orertm do veto presidenCial ll.O Projeto de Lei (nn 3'.1d-B, de 
19€2 na Câmara e nll 18, de 19€3, no Senado) que cria. três Juntas de 
con~il1açà& e JuJgamento na 21!- Região da Justiça do Trabalha, com ,s{;de 
nas Comarcas que especiftca. 

Senado :>'ecter~l. em 6 de junho de 1966. 
AURO MOURA ANDi:.;,DE 

Prestdente do Se'."!c.:!o Federal 

sr::5~li0 CON~7A. 

Em 21 de junho de i%6, às 21 .horas e 30 rninutbs 

ORüL:\I DO DIA 

V,;to presidencial (total) ao Projeto de Lei n9 3.819-B-62 na. Câmara 

e n\1 18-63 no Senado, que cria três Junt,as de Clincillação e Julgamento 

na 2'~ Região da Justiça do Trabalho, com sede nas comarcas que especif~~ 

----~·· ···------------------------
ATA DA 77'! SESSÃO 

EM 15 0!:: JUNHO DE 1966 SENADO FEDERAl." PARECERES 
Parecer n9 607, da 1966 

• L · 1 hojdo de L<i da Câmara 
4~ Se:;')(..{) -?gls ativa, I. Da Comissão .tle Serviço p~:bZico ci .. 

da 5~ Le.cri3latura l N9 11r1, (:e "1966 t>il. sôbre o Projeto de Lei da ctz .. 
rRL:SID:f::XL L\ no.;:;> s:r... XOG r_'EIR.'\; 1 ... , ., :::}--B, DL l! ú.i, :SA {)~IGEM) mlra. n'? 127, f.ie i.Jü6 (,t'i 3.:av-B-b5, 

• !JA (iA:,IA 1 
••• .:. I na Casa de 0ng~m~. q<te autonaa o 

' A:ilcri~:! o Poda E;;.'ccu::~·o a aura ao Poder Juàicit.rio-:- Tribunal Regia~! porte de a:·no1s d:Js Agentes Fiscu13 
As 14h 30:!1 ;lC ::,- m~:::e p~·c':>Ent~s os nal E;eitoral do B_,t<:lo c! e Go;i!~ - o c ré :lu o suplementar de •......... i do Imp5s~o Ad1u:rnciro, 

iSent.o~·es .Se.L·c·tL: 1 Cr$ 116.946 . .ZOO {Cel:io e lie:oe~s,:s m'ihJe;;, novecentos e qua.renta.e :;dsl h 1 1 
. <:<r A''"':'"rto Sen 

Adalbc!·to !.:~::a. 1 mil e duzentos), z--~r'J. cu:P.aer a a-!.,:;esas com o aumento de venci· ne a or •• ~ • --< .... ~,.. a. 
Edmundo L::,·i. /. mento.s ào Quadn• do P<!.~wct ~ do valor do "jeton', e da gratijtca13ào O projeto soh c;~J.me assegura o 
Pedro Ca.rr:." · pela Representaç;C:.a tia. ere;:;U'êT.c:a do Triounal. I porte de arma, p::...~:::~. ;:,·,m defesa. J)ell"" 
Lobão da s:l·.-2i!'!:!. I r . . ::;oal, em tado o t~.-~ltó:lv n:1clonuJ. 
Eugênb B:tn-~·_,. O Congresso Nacwnr.~ uecrtta: aos Agentes Fisc<:is c!:. Imp:Jsto Actua.• 
..JoaoniM P~t,·:::-~lte. , Art. 1? l!: o Pod•.:r Ex(:c~t~lvo a.u~o ·,z::do u. abrir ao Poder Judiclãrto -, ne1ro, 
Men.<::'~~S P::--~c:-~:1. 1 t " · · 

i J:T_sclça. Elc-itGl'al- 'L·iiJ~!lu.;. .t-.é:;:.O,lhl .. .:.....lc.wr:.u doEs ado .... e ~mas- rJ; D:ot·:~·::-:::1e, r.::::-..Ga, e. p!·c;r::;:;!cão que 
Mn.nvel V.i<s-.·.· · 1 créd.i~o ~u~~er.1mt:::~.r d.! L;:~ llG.:-~4t .:.·~J (cenLo e dezesseis mllhoes, _non·l 0 C:J.r.;L~ d~ '"•CJ.La.,· arn1as c"onstara 
Dcm1cio c c·; •. ~ ~'' _ I · 1 · , ç·- to v ,,,,. ' 
Je1fcrson d·• .>.-:.:~:a··. l:-.n~o,so;:; G_'-},m·tn~a e ~._.;.,_::1: ,e_ (.luz.;n.~~~, c·t...z~n·~~.· ao or <U.Uen .. •::.-._~:i.".·a. carteJra_fu.aC!Jrla.i a S"'.-:r e.xp~dida 
Eurico aõ!z<.r:·:c~ 11je1 ,1. 4.<l..,9, de 10 d: J,H.lloJlO de l~u.),_pot.la 1e.~.JJrço das segulnt .. s Su~ pel:.t rep<truçuo a q:\e c.>:.ver sut:~r--
Rau! ~;!ube-:t . / C\.>rrsigna.çõ~,;;; Anexo 11? 5 ~- Po{:<;,r J·.~dlciano. ) dina.do u .s;;l";.d·:.n·. 

AarEt.o st.ro:-.J.b!'l:'·t-... 04 - 08 - Tn!Juna1 P:::;ior..:d E!~.tcral .de Go-11:9'. 1 Ne~a·se, er.1 unmo da medit:!a 
Aurélio ~r,:· :1:: , Verb?l. 1 _ Dc3:n·3a dro c ~tSLt'Jo. 'i co!l:c.t::m:e do prcjcto, al:m do prt:• 
Gilberto t:·:t,:"lLCJ. c=~~;=nte Jega1 (;'.le üh·c:·ece a.os Ag:ei1• 
Benedicto \'2. 1 I<t·J~r Comi~~naçB.o 1 - Pu~:a.:tl. 'te. 5 .F'i:;c;üs do .!.r::lp.:;::ocr> ele. Consumo 
Nogueira d:t c :-:.;.~}ft. , S'lllevns;.?"naç§.o l - Pu;::.oal f' i •:il. (Lei n? 4. 5J2-6-!) • a t;,t..ua,·ão de pe.-
Péricl03 PcC:c-c. 1 Cr$ Cr$ n;o a que estio ~x.posws os Agentea 
Bezerra Netc. I 200 , Pis.:ais do Impê~to Aduaneiro. Antànio CarJ··.i. ~~ - '\:,:nc'.rn"n!os e \J.I".t~.:;en.:. f xas • .•• . .• •• 115.642. . 
Att!r =- , ~-~~.- \i~::ncunen.o::; • . ..... ... ...........•.... ........•• 83.412.500' Sem p1·rtenCer irL~!:mar as raze1l'S 1

0 .1."'_;~1 ::--~ 1 ~- 1. •••.ovo aduzida;; ern favor r! o pro1 et.o, V11Jo Guido Mondin. {lj.- GratJ!lCação de função •. . . • . .. . • • . • . • •• • .• •••• .;uv J 

d ser o me.smo ,o.ntes, considerado quan• Gay a For:.:;ec:::t - ~·~3.) C5 - Gratl!Icação ad1~ on~l por tempo de se:·vtço . . • . . • . . • • 26.532.720 to aos seus aspeci..os SJci~ts. uma va 
O SR. PRE'.:llii~:'Çft;; n- Gratlftca.ção àe pLes~nça. ao" membws da Justiça que a. p:·ovidênc:a em quzo-;tão t~m 
(Nogueira r! a. aam~n -·~ A lista a e! Eleitora.! • • •.....•...............•..... - ..... ·, ..•. ·• t.320.000 implicações com a segurança pübllca. 

presença. acu::a o comoarecimento de! 115 642 20I) 
115 642 :JOO Assim, antes do prcnunci-amento 

23 Srs. Een'lCr>res. Havendo n~'m.lt:~\ · • · · ! definitivo dêste órgão Técnico, jul.-
ro legal. declaro aberta a. sesstlo. l 

1

. ,-pmos conveniente seja ouvido o ~:![• 
Vai ser llO.U- a ala. I ot- Despesas va:i::í.~·f•1s c2.:u peso:oal • •• •••••• 1.054.000 nist~rio da J~<::-iça, 0 qual, atra·wés do 
O Sr. 2° SecrDtáno procede a. 03 - Subs~lttUçOes · · · · · · · ·-· · • • • • • • • • • • • • • · • · • • • • ·" 85

204
0 · 0

0
0
0
0 De!)artamento Federal de SeguratlÇ• 

leitura da f' 'a c1a ses"ão ante!'l11r, Oll - Grati!lcaçâo de lep::-e::.-!n<.a~·ao · · • · • • •• • • · • · • · O Públlca, poderá dizer melhor sôbre a 
que é aptc-..acla sem debates. 

1 
••••• ···i~o6f.OÕO 1.054.000: conveniência da P'"');::•of~çào, 

Ç> Sr. 1? Setret.ârio Ie o s~-: 3.:J.5.0- Salàr_!o-fam:IIa. • • •.•••.•.•••••••• 250.000 f 
umt · oo p 1 c u 250.000, 0. Plil.; sm. os, pois, por audiên .. c!a do 

g • e: i - essoa !V • • • • • • • • •• • • • •• • • • • • • • • • • •• • • • • • ·' · • • ••• • Mmtstér1o da. -Jl.tstiça e NegócH>s In, .. 
EX~1F~~:.~~TE 250.000 250 _000 ter!ores. 

--~~-- Sala das comis;:õcs, em 14 de !U• 
Do Sr. Primeiro-Secretária h C'l- · 

tnara dos Depuladcs, encaminh:o~ 1d~ a; 
:revisão do senado o.utógraio ::h se- i 
gulnte projeto: I 

Art. 2" Estll I"ei t'nt:":lll1 rm v!g1r 
c~adJ..i a.s di~pos:çõ·~~. ~r.t ec.::;·:i.rio. 

A CQrr..:s_:ão de l'.'.•:t:'~'ça~ 

1: 1 dat:1 de sua publica-;;A.o, rev.o- nho de 19G6. - Filinto MilllPr, Pfe­
sidente e~·entus.l. - Ad'llberto Scna. 
Relator. - A.rnon de J·Ic-::o- An!Or~io 
Carlo:t. 



'cUlON<'S flS. 608 Q {,Q9, 
de 1966 

,--=:-,, 'J r"J P, c;.::cs c!J ·r:xe,~u,'!r~ 
;-,·:·.::I'J {~ L:i 1·'1 i?\ dt7 

.·1, (::: ~~-í' t,;? 3.: •J-1,-'C W! 
, rt~e ;;~cJ;-)om o .-c: !.Uc­

·•,; ~-.-,, su:iiJ r I-r:' i"~ 6'! 1;·:·. dr) 
t! C';! ::-,en.:6:uic 1 c(,. c l :1. rlA: 
c-:~· .rota. 

~~r. G:l~· cln Foa~2ca. 

_ ' , r , "-21'~C da ReputJll.ca p.:ln Jl 
.,.. 1 n'' :::53, de 16 de r.:lEJO pró· 
"· , '1 • 'V, sul:l.nP eu à delibe«.:c: o I 
d:J c . · 1 ~~.::o !'Jrc.c..,:tl o preso:n~c 
p:· , C'J.3 J·,crrpo;n .'t Vniversid~dé' 
F'n, .• c\e Juiz de Fora r.. Fani!c..::a•~ 
Cf T ,'r_•·uf·~ e Le~.-vs df·~~:1 C12S.mt 
cl='J .. ·: t: c·Je ~e re.:-r:-e o DC<rrdo nli~ 
rn~ · > ;:-:; O~; O, de 27 ti•; O'.llubm de 
19-17. 

A 1·r· •;l.~:.::ç~o. co:nu mt:.lida comrúe~ 
JJ.·F:' ~:r ::_:u:.tl to, que ,:. comutn'=nt<' ado~ 
t.:-1.da <:.":1 P"fJ5Ct05 r,c-::nell1Bll[CS, .-nandg. 
im':JlT~,·-.n :;~~1 Pu'r~munio ~adonal, 
rtd;r•!;e f''·r:r'ntra nubliea e 1n lG;)en~ 
é·:or~tr--:n< .t(; cir' qun~quer lnoeni(0Ç3.o, 
t·)('o'. r.; t 'il-'= móveis e i mó·, Cl'$. hrm 
c.J r·;; c·-· dH't:l:Ds da refcncla c.:;c,\;:1 

r-·_J.l'(·:cce ain.:'!a o proJeto qu~ o 
p---. ".<1 ;0C'-<'a 1 c em exe:·clcio na Fa­
c~·.:·::-·-? u <:r ii1Ct'WrJ0 1 o.'-.::a serâ apro­
v~;t; .1 n:_:; fon11a ':Jl::'':i.::la no Es~a­
ttl~r, r; J :\I<\~i':télio Superior, levan­
C0-~ · f"l,, n1nta. ns c:-.:r-~m-,:!"1 em 1'1Uf' 
f:/~~::1 <<H :::.-.t!Go e, ou1ncl'o fór r_. 
C• ·. r t cc:.·.-~> r·::r,1·:->)t·n!f'.~ que S"'­
P") ··,r :n·d~~- por t> ~1 d'l Fr.Jer :F>J~­
n~· ,; '· 1;-1 Q :'tÔJO 1.''1ic'_l d:-.. U-r,l':e::-· 
f:-'.· ~-':C:c·~:.:.1 t10 ,~'.117 cJ.: Pc:-~1. 

l :1 ··.r·-c.,i·~"'"J c: L" :c. ;-.;c; dry '!'\:'.11 
()·1 / -:'•·:!(\ f:F" t~.':U r··':•Tm 8êl fl"O-
j.' ~- -l ~t:c q,te o r'·:d"'O C'r.l:"~l!'.O 
F'~ de' f'::iW"r·--:~ r.:-- . -,- .. ~·.1 li'!"l•· 

Dr> L'O'ni<sl1-o dt Finanças, ~l!flre L 

1-'rc_ieto de Lei n~> 136. de 1966 (nú­
t~ero 3.6iO-B-66, na Cdmara), !J'tt"3 
srcorpnra a Faculdade de Ftlosotia 
e tet:·as de Jtrlz de Fora ~ rJnf .. 
vc.,.sidczde Federal de Jufz de Fota 

Relator: Sr. Eugênio Barros. 
O Pr<!Sidente da Jtept'\bUca., com a 

J.riensagem n9 253, de 18 de mato, de 
\966. submeteu à. consideração do con­
trc::~o Nacional Projeto de" Let pelo 
qual é a FacUldade de Pllosofia e 
J,.etras de JUiz de Fora incorporada 
• Universldade Federal de Juiz dP 
tora .. 

A medida, plenamente j~sttncada, 
segundo ewpres~Ao do próp,; o Mlnts-

NAC!C:;;>~:.;,J·;.;';L,......:.,IS;:,e;;;ç;,;l!.;;o~r:,;r,.=~=-----·- Junho tia 1966 . ..., 

r:::-')' P E D I E- r· 1 T E ~; ... ""' "o. "d. , .... 

:JLrl::TOR .GF.F-AL 

J,L!'TRTO DE BRITO fCEf1EiR.A. 

CH!:FR CO ~-&RVrÇn C!! l"lA~I-. 'C.::: r.~ 

1/.'-J;:· LO i="ERF'.\"::\Ri\ f-.\_ \/E~:, 

L> i -~·.I ::i O 00 CONGR~~S~,O NACIO,\IAL 
s.e:ç.Ao 11 

llRASÍLIA_ 

----- --------------~-----~----·-------

ASSINATUF.AS 

RIPAFTiÇ5S3 E PARTICULARES! FUNCIONAR!OS 

C:.:.p.í.õ..l e lntenor 

Ser:~estra .• , ••••••• ,_ Cr$ 

Ano . ' ......... ~ ... . 
Extuior 

AnJ ............... CrS 

I 
Ca:pit3l e l.JltanJr 

50.00 Seme~tY"e • • . • • • • • • • • Cr$: 

gs.oo Ano ....•••..•• , , , , • Cr$ 

Exterior 

Cr$ 

---·--------------· 

39,00 

76,00 

- E~~•.!HB1Ls ns para o .;xtorior, q:ue seroio sempre t~-nUais, as 
u:~::;inat.urG:r ro-ltr"":;c-lo tomar, e1u qvni'p'e•· :i_poca, ror u:.5· moses 
ou um anu. 

-··A ! ll de pos!=iihilitar a rBm.:.:-~J (e. ~·aio; c:; l'-.rc~npanhad.cs rla 
e~:ci:J.l·cci~ .. <::il.os trnanto â fua aplicaçilo, rol:.;_it8I:.:os d&cm prcf~r~nci.a 
à re!li'=!''f'a J·C.t' me:o de C~l(!qa.; ou '.';Ü<J v~ ,t_:-.1, e1Hitidcs a fa•.ror do 
'f~sonn;.-.-,_: ~o l}(.ji<---.I1.taJentc- f\.~1 bnlWêl"lS:l 1:~.,-;ic-11<-ti. 

-C~ !' JpJ-.:JPCi"ltC!'l às cJi1.C~s <los cire5rs ofiGiJiS Uod.O .:'C'!'f;CC.'d'OS 
nos a·; ;;n;:·:1:;~ HiomC!1t3 me:~irutt: ::olid'.;.?.oJ;:;. 

·,~o t:a nú:;:!3:-o :Jtt·::r:.~;d.:~ r,;,·à r.:.' :::~·(:(:o de Cr$ :.~0 e, por 
!{; tlrr:(o, CJbrar .. sc-:'io n~2 :::; C.: :::·. 

('.-·IU.f (o_·:,> L 
--·c 

r..c:h.::L·,-,c- :-.o a;::. 2-it 
;.-.J t_,;-:c.~t!); 

(', ('' 

'i-' 

'i;-::: cr;;_·~·:, p~qu:'nt, 

1 nn r,;·ttg·o 2S. onda 
.~'~ ~-~-:~ >.:· 1('::"'!, c, 

C-~· · 1' '~ ,(···-

:·:-'. 
-l-. 

t . ~ ' . 

i (' ' ~- t 

j : .-. ;~ ;~ '.,,,. 
' '· 

t:::::-,·:·~·-: ·- ,:;:-. , · > • ·JI" 
fJD'•::'S rl·~ r-:· --~, (';-; Lc\ f'0. ,r· ;l-lw 

dade ''·"'" .. ,_: .. ·.,·~,r-:J o '~'tVo 
fU!1"~Ft:Jro--:t~~-'':' c-,.-.. :.•:r-r·'!:r•·.: !'~e :-:u::o 
ca~i;u rl"' s'-r. 

I \'O~J~,~~~~~~~~~-;- ~~·.:~·~0 j~~~::r-, s· o;!;,l, f r. .. 

Sü-la dn3 Comi::'_'G'~~. 14 dl'õ _junho 
de lD~C. - A r:tô1;io Car;·:::·s, flrrsidcn~ 

I
. t.e, em eY .. ercício - lVil;:on Conc;u.lt:e·r 
Rcla.~ür - GCJJ da Fonsera - ['rhl&Yi 
f.IM1liwu.~ol - Bc:crr-a f','e:-o - Eu­
~-iw li:es,;o~zdc. 

\ O SR. Pin::;;tDL)."'TE. 

1

1 
<Nú';Uf.irc d.1! Gema) - 1\ ",,J !1:': o: ... 

pt-üíew;e 2. ~':-·r liflo. 
\ l1t:üc:.~;;'} p;·c:::c~J.tc n S:·. P( -~d,·s Pe-
1 dt'O ~~ ~1t:\·~~. E'.ll)lfnle CD:-1\"0~-~-t'.:i) pí:1l'& 

I 
sul~-W1:L<n' o .s:·. ~0n:1c~-of Jú;-i.O ."-brA.­
há::> (;l<i n-;--,tc :'1, l-co1ça c::;~f.'·'-'I_:Hla a 

I ~l~~~;;~:0:1

:2~o;,~:;~::_~;':.;~,~~::~ 
\

·,1cnt::::l, r:.~~ 1c.:::..a cio di.õ;JO.:.~,J :·w Ar­
·.: __ .J C", t;') H-~-';'n-;,~r.\o I1·,(..c-1n',} ,;:,;; Sé'· 

1 ~?L71J~--:i ?~.~, ·.:'_.-~-~:c·~ ~~,~---~·;t~-· ~_,~,,.~\!,:o: 
1?:;::;,:: 

ACCY'~-- ·_:_]],__") ':'l.~ CC\~I:::::··~O 
T'- ·.; ,,_,,, ';]Jc .. lD >;c) l·êCl:\10, 
f' -:J"_;_~·TA { ·:~1 -' i.>~~ o:,.H2f::·_) ~\L'GI­

·\:n·.:-;T.-~.I, 1:: T(·_- Li ~~-~;.-;r~NTI) ;<7A 
.:-.:-,:-Cf::~)i\ Co L! .c--c·;·~ . .-~DG•-{ n: .. 
_-,~-~\._.-~J.<J 11 ~::o i'~'lf:.:::_ .... ,. 

u;cgu::i<·a cic Gc-,na) 
o·.r;tD c;Je a::;~.tc de ser 
.')licb~Eo. 

-- ::~':!):·( a 
.i !:t:.l pe''-' 

A cumun! ... 
lidn vai à pu· 
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Discussão, em tu_rnl, único. dJ. rf"• 
;.l_.:,ção final ofe~·{·C'~da pe·i.a Cu:n' :-·:-~: 1 
de Redação em seu Parecer n~' <:i.Il, (id 

lt'66, das tli.lendas .jo Se:JJdr.~ a-~ !':·0-
it:t') d~ L·~i d~J. Cúm ':H 1-:t? 41 l c: e 
1966 <n? ~1 613-B r;.~ HCG t1á C2sa Ge 
t:'.1':E'm) ct.r inicirll! J .. r[,_l ~-:;,'l'.".lr p;e ... 
suf.Cnte da nr_:lúb.'.il''J. ·=!''" !\\~p;í,, .:;:'J .. 
I)Jf' a. t:J'":::i '\~v e ~,.,;;:._>: ~-1;:.ào de fer .. 
Ü]'i:S.l'! '·" 

• 



, ""'' 1 ~~,,2..,.~Q,·u.:.in:.;,t,.a..,.';,f"..,.i,;'' a~,;1,:6:....,..,;,;,=~íi I ~~ :c~_r.o ...!'? ~~E~,s~ _ N:_c.!.~':~!A.:.:. L;,,.;<~S;;,;•~Çj~,!ii~;;'l~~[~'_.,=,=--"""=Ju;:n.:;h;;,o;..,.::;d~e..;1:,;10;.;6Ci;;,;;, 
; ~. 590 e 591 ele 1966 - da Comissão] 
~ Profe't~)l ao Exec:.tt:L'O, favo:'lvel, 
eom a emf{l,j,a que oferece 1-CPF:.: -

~ 4a C~s4o de Fimwças, favorável. 
lO 

('Nor·t~eira d'"~ Gama) 
cerr:?d."l a s~o. 

,, TA DA 78~ SESSAO 
&:M 15 OE JUNHO DE 19ó5 

4° Sess!io legislativa, 
da !5~ Legislatura 
(Extraordinária) 

José Feliciano 
Jr:-d> o~·iomarrl 
Z<1C;c.ri:::.s t~e Assunção 
Bfr:_>dJct.o Valhdare.s e 
Jc:'ic:·:--:n C.~ A;:::.ü:r 

].lDB 

A<m?llo v:annR. 
A(l,:~Jbt:rlú Stn~ 

ÚSC'Br PH1'30S e 
Be<:2rra Neto. 
o fS;l0rlltntn CI1Vil'ldO pelo s~. Pre- I 

sid_cnre da Câ.:·na:ra dos neputa.dos 
vm à pu;)Ji·~ai;ãc. 

•!a.mente eleitos possam ou ~ 
•~m tempo \.'i.t.U. dar satlsfRçOO 
bastante às exigências do povo 
}:or Justiça econômica, pollt:ca e 
social, a fim de e'V':itar oue comu­
ntstas assr:mam o p::.d"~r ou a. 
:mhsti~uiçáo tyJr m.Wtarc& da. au­
:.oridade Ci'\11. 

Concluo que a autoridade civil 
possa fs.zé-lo, mas i!ito exigir:.\ 
um aumento da tnfa~,.e no senti­
do de maiort.s medidas de auto .. 
ajuda. e cooperação mútua entre 
I)S Ml'mbtos La.t:no-r.ml271canos 
(lá. Aliança, em projeto::. lllt:ltina­
cionals, bem como um continuo e 

ta1vez ?..inda I!1aior apoio dos Es-
~.dos Unidos à Aliança. 

Segundo. O Movimento Co-­
munisk'1. de Castro tem encon­
·Tado, no Cor:t!1lente Sul-ameri ... 
<.:ano, SC6 u: dos fracaS<los . Isto não 
qllm d:zer que uão hz..j:t uma. 
ameaça comunista cu esforços 
en~tl.nuos e pRt-rocmndc~ de cas­
·;ro à subvers:lo, pois os há . .En­
:;tetanw, Csst,·o nao é mals aquê­
: e h~rói, e a sua p~rsona1idade 
11ào é mais capF...z de- tornar-se 
num vetculo cansmático pam o 
cumunizmo. 

Creio que a tentativa de Cas .. 
,1'0 em subverter os governos da 
.t\. ... -nérica Latir.a fracc:.ssou, prin­
cipalm~ntc pelo forralecimento 
do processo d~moCTátiC'O, tanto 
q~1a.nto por causa do abjeto fra. ... 
<:B-Sso do próprio Casw:o na sua 
pZ.i.na. 

Embora ca.stro ccn~m11e a- se!" 
lima aJ.a.~ca.ça C e "UO\ ers.J.o, eles ... 
t!0briu êle que o seu maior 
obstáculo t a vercl"'\deira demo... 
~-racia. na 1'2~:-;llldade. A forte e 
r.routa reaçáo através todo o 
•"1em1sférl0 cr·n:ra a." in5o!entes 

rc.soluçQe.3 da. rtcent.e c:mferência. 
Tn-Continenta. rea-Ii7.ada em 
Havana foi uma cla:a e\'idênc-i& 
de sua inábil a.-rcgãnc1a e o fra­
l'fl$.SO de se-u modélo Cubano de 
um co.rnnni~ta c:mt o Ln de per­
~_;ua::tr os catroo:; de c;_uc era uma. 
terra prome~-ida q:.<e estavsm 
cmulandc. 

Tel'ceito. EnC:l'.a:lto o envol­
,r1mento dos Esta.C.os UrAJêos na. 
Re'!)ública Dominicana não pa­
rece, ))OI' a~ora, ser motivo de 
r;ra.nde prcocupacão na.s caplt-i.is 
fll1e v:lsitel, é uma l;larreira ao 
maior progresso do fortalecimen­
to da t'rga.nizaçáo dos Estados 
J\.meriGa.nos C-GillO a.gé"Jcia pacifi­
cadora n~-"l Am.ér1cas. Nilo 
<lt.s.tante. sinto que t~á agOTa 
rnaior com preensã.o entre os Ude­
res la.1;ino-all1ericanos de que sà· 
mente reforçando a eficácia e 
habilidade da OEA para. agtr im'l 
c:ri..o:es. poderiáo evitar dCsse t:p~ 
de ocorrencia .. 

QuartD. Existe leg\tirna e --;as .. 
ta preocupação de inúmeros ele· 
r1-ent-os dR comunidade latino­
smerlcana a respeito do compl'o­
r,letimento dcs Estados Cnidos no 
Yietnã. Es1..a preccupaçü.o, a meu 
Ter. bnscia-:;c em dois pantü:;:: 
Primeiro: 011c n envolvimento no 
Vi0tnã posstt rtduztr noS$a. a.jUd1. 
e intcrl!sse l~R Alia.."lr;.a. para o 
PrOgL'€.'iSO; e, seg;undo, que a m .. 
flaçr,o Pl'OYCr~fl.a. p?la& despe&t•S 
no Vietnã po~sa limftar a capa­
C::riadr de apolo à noSSfl. parte dos 
a.córctos àa- Al1ança. Esforcei·n:::·e 
J1C1 aa.r gars,nt1a.;<· quanto a ~es 
ponoos. fa.!ando, é claro, como lím 
s6 Senador a'{)en~ intert>rets.ndo 
(I qae achn.va ser a opinião dos 
Estados UDidos. Disse que, a. meu 
VeT, a maioria dos amerlcan~s 
com-1rleravam o hemfsféi1o contO 
s~neo. o ~'frc!l.t" na.ci.onnl e ~ 
o VletnA nos f~z ainda maLq 11M' ... 
t.ns qnant.o à im):lortâne1a aa. ~ .. 
gu..-~ .... ça e pc·t~gres.<;O d3. Amfr~t-:1 



Latina. Sõbre o 1...fma da :.:.:.Ll~' 
t \jRO, saliente! que, a meu ver. ha~ _.-. 
~'Vla fortíssima opiU:ão nos Esta~ .,._ 
~ d01J Unidos a favor de um mo· w­
~desta aumento de impostos - se ._ 
:necessário, para e~trangular a ""' 
_inflação, e is 1o m·_-~i:r:wa Dt)SSa 
Qeter~ill'Jf."-1J c:'<'''~~o .\'J t:>.iO 

C-lq~n~o. /;JJ V'! .~() qqe o;:; e,fur­
ços .sc..:;tl.l>3 e eCDlll..J.llicvs d•Js l'e­
gimes d'flllOi:ráLcos t:rum encera­
jactares, o faêo de que c2rt.os 
pa1sr:s h:t2110-:tm2l'Jcanos amda 
carcc::·m de LVV·::ü1•JS d<;mocr,tt.:­
(:OS e CC~LL.~dCiCn .... :s é C~HT"f'l. (jç 

'real a.preciO.::;:,o. 1\o·.c ~ol~t·.s nu­
.litares or.:0rrer<>m na Amé:·;ca Ln­
tina cte.~tif.! ("s P••Lll,•)•<JS tie 19G4, 
aincla. qutJ DClÜdm r;.cs c.Lois últi­
mos anos 1a:0 pdo qu·.11 cu 
_acho que c. A .la.D\a merece al­
gum cr-~d:to. Pocte-~e aq;umen­
,tar que Item toctO;:, d..:~::;cs u:;urpa­
dores foran, r:c:.:c·:::ssft~·:2mente ln­
<lesejã.Vel.;;, Es•,a g;_·:we que.:lào 
!oi levant-t!.C;:l -'O &1 as1l oncte ha­
'V!a. •1m gcnc-ralizacto sc:ttimento 
.de que lt r.L usurpador militar te­
llha sido .wcessú"JO a t'im de im­
t>edir ·una imll1l:'D~~ amear;:1 de 
eclosâo (:e pc..der a:.t.atoria1, com 
a. conivenc:a t. a favor dos m­
·teréssea fiO cJmun,:imO in~e!·na­
cionaJ. Fm t,,,t· minha vingcm, 
não pude e::ccnlrar em ouu·o 
J)aís da Amcncn. Latina out-ra 
ameaça siml~::tr de ~nbve:·süo bem 
.SUCedida, Ol"!.·~:ltad3- lJOf fôrr;as 
()rientar:'t~.s e:•'.·:t nam•Dhe. 

Porém, q·J:' !quer q~!c SE·ja a 
emergêncJa e cm;.;ora tra1Li ~órra 
quanto pos.::a ser a inva~t.o d·..! 
militares nos nr~;~ócios lJ0u.,,.u::; 
de algunsj),li3Cs Lat.no-Amerlca­
nos, r:_a sua tot~tlidade<:., tai.s go~­
Pes sao, gel·a!mdll-e, uma m:lm­
festação Ue itl:'.UdJtlie1ade poilllca 
continuada, e a 1nstJ.btlidade po­
lltica. to~·n:t-.~e c::1da vez mais. 
danosa ao cÍc:;~n\"Jlvimento eco­
nômico e ::.oc;ul üa Amen~a La­
iina e p:.t::·a os projetos de mcrt!­
mentaçáo .::cs n:v:·sti.ncu.os prí-1 
'l'ados. · 

Declar.~i ~:t Ar:l·jd·:a Latina ~ 
e declaro t<·;) ·~-~ c1t .. :', cc;no p /li­
tlca per.r:<. ·:u: u~. acr:..cUu que 
consu~t.:lÇÕI'; ('.<JJ~t:·;3_5 en~rc v:::. 
Membros b .:_).;;.::.~lt::B-r;L'.o Uo::> Es­
tados Arn':; 1: ~.:l.iS dc,;em (reter­
minar se fi·~ c;c.-e sc~star o e.,ca­
beledmen~o .. e rel .. -',<,~·s dipl\..má­
tlcas e nf;L,-~t~ <-lju. :>. L·c·.mcm ·:a o 1 

milltar, :t <''"t;::_uer re:;lrn'" tra-
2ldo ao p.>rt;'J t;.';,; S:ot::;.d:.;s nL n­
bros ·:t.t:·a\ c;; t:a dc~nu1~a· \fi de 
um go·:et nu ~--• .• ~.~~· t~~;v.-L:t (1e­
n1Dcratico .: ·t-1 :c.::r.L'nte l]ie1to. 
Certarn::::---ttc, ;c •·.:l!w:!:.e dt:ao 
conjunta. d:'~"-r.;::-·s, pJr duis 
t-.-'~·,:,_., (J.l :-22 :::'_1 ~;~.; L'._S ( r· 
tos -de vot,.:s -- ro::.c:·.'l cs\a'Jc:ccer 
Uh) cc~1'.::~·' ;~.'.:·"a r -:'a v•./'.3 n.') 
governo c::n~- ;·1.c·_~l(::l:'l, pt':a r: ~l­

llzação .ie c!:·Jc;·>~·:c li·nE::> e 1X2:<i 
reapl:caç,,o c-s diro:._·~tJs e i:lJt-:·-~ 
dad.-.::s cú'i..o, e l"lll.ll:.::l~:s, Jt- 1'.rü d~ 
um tem~Jo no:1H'L . i 

Ter·em:.;~ 1: _, .t u;~o:·n.nw.:de tE': 

põr em '.'(~Dl ttr.l <;1.: ,~,. ~ul. par_c-~ 
cido na .f01..:c::a cu,I:cre:Ic;a Ls­
pecial .;1,::;.•· .~.Ll. i'Jc .. ma, qu.;; . ~ e-1' 
verá rcunir-."f' P111 B·1.~nos Alre.". 
ern julhu, a fm1 de consumar o 
que acon:.·. ·u !lO cnn.;clho E~'l-~ 
nõrnico 0 S·1c'3J Tn~er-a~::r ·· · .J. 
semana pass~,d·t. ~ Unnbém -l qtJ-2. 
se pa~so1J no • ·a:n~~:-n.â cr:m · ,•s ~

1 peito à revJS<'tO aa C':u<a da O<:.~ 
Lamento 11\::.:er que o Canada n::u 1 
estâ particlp:.uwc.. d;.;ss:J.~; DP'5 -' -~-~ 
çOes, porQUE" p~n;.,:o ~;.e o Camtd::l. F 

como um :;r;;;_Ji.mdera'tt.:: f~tor p,.--
1
· 

l1tlco e come~· ''al r.a hclil'"f~ ·:'l. 
d~ve.ria es~al·_ rrf:l Organizf;.ç:J.o r_i(;.·sl 
Elitados Am'"'- t ar;.o.5. 

Mmha <;ex!R r~1:1cl'tsão rf':l'l·-- 1 
re·se ao 'i-is:ema de empréfl.~s ;d- ~ 

v~·,;::~~ sOb:e o qual conh~~o a.· 
guma coisa., tanto como auvu~a­
do quantO tvf!lo homnu pro' t!JJ.­

damente llltel essac:o -..::n uc­
gOclos. 

Sexta. O ~1Stem3. de emprê~,a 
tJ:·iyada. d;J;J,na a eco~1Jmia ciJ. 
A.:1cr!cs. L~::r~u. e c, n~uralrnén­
t.:. no in:;.-,;e~:::e_ cl::-t. J:beruade que 
oe.:.~.l. seja ~~ orL.e:.n E:l:Om.m~ca. vi­
furiosa lá. 

1•:;• a área de des·:nvolvimento 
majs destacada no nl'Jndo, aque· 
la onde a empresa t(:ll1 cr.;crc'--li.L­
drrcte. de sair~se com C:{i!o nQ de­
senvolvimento de ., --.-·.-!-•::!'.". 
Falo com sentem:•'· ), lJ'If r;.;.a 
ra:.ão, porque n:;; .: 0 l;·1~ 110;, 
poderemos faz2r rc L 1 :--. l t, m :1is 
do que .em qu~_\r. : ·:·o h1;;ar 
de áreas de desrn~.;;;· <·:~1~0. qu~ 
i~cluem a Africa, u o.· -;c ? . .-ó­
x:mo e Asia. 

Contudo, notei e'.'~c:: :--::~:::s !n­
quicntantes - :se ben1 q.:c cu:n 
ft~,;·umas notá\'eís c::c~~;;:.., - .:.!~ 
que considerável pa:'tc da em­
p;·ésa privada na Amér.ca L:-tt:na 
n&o aprendeu as liçõ-::s '=Pe a rm­
Pl'csa prhada amc:-:.::L:-a a:1ren 
deu nos últimos L·u'.;,. c ccnco 
anos. 

A lição fundamcnt:-.1 i~ r;:,;2 ne­
gocios para s~re:-:J. IX ::.1 .su:;.;J.,dos 
e socialmente Vli:i'I:Cl.<::·, ICVLIH sc:r 
conduzidos no "in: e;·es~e pú­
blicO" e r:teverao, t:to 1:a pratJCa J 

qaanto possível, serem o u::>jP.~I 

c\:1, mais dissemin~·::t- p:·::ttica I 
p:·opriedade mútua m:cd:an,:,e 
posse de ações. I 

.t,m casos freqüente:; demJ.is '1a 1 
América Latina, encon·.:.·ei a fal­
ta de entendimento da rc:a~J.o 
r.il~~·e preços l'azoáveis e sal:J.r~os 

(le manutenção, cem o a be.::e pai a 
a estabilidade social E o aumento 
d.o consumo; e a T~ü· a. de apre­
t:Jat;·i-w do efeito nB. p!l'd'.!';'_lJ ( 
pre('Os do aumento ü(. concü:-r.;n­
Cia e dJ. ra.cionauza;ào C::t pro 
d·!~t.o, que poderia cvn.;e_~llil'-.:'E­
através de um mer.:·ado cumillu. 
Encon~rei r,ambem a a·v:..nc;a ae 
c·,}:npreel'.~Lo de qur; o~. n~'jOI·io>; 

hrn rcc;ponsab~lldci. !f' 1n q'le di~> 
rcs!Jeito ;, haD~t:1çau. e~t:lC.iÇJ.Ir e 
s:tüde. tC:.:lt0l-:::t;·ci <'é·. _a oposb,;,l'J 
1nata '=f.UHnt-o à n·:·.-;mla 2.~'-'3. i~ 
SDl-:! a Jfe' 1,a de. at• e~ n::tl'i'L't n•.-- I 
ponsáV"!IS. Descobr' t:ln:!J2!ll. a1- 1 
gmna. re_'rtãncia ;c:l" acio+ar-t't·l 
r.ova.<; e nPccssftr'a~ trcnic::-ts, ;:>'Jr 
exemp.o, ~(·mu na _c~:sL::r;~to ptl.ra 
d:c<::tc'nvr:hi' __ rnen•.o ace!;;r::tC:o nu>- o I 
governo-nrprc:::as, Jr:s r'-'>= r"a,, 1 

de cobre do Ch::e, ;tH' cni:ec.L· 1 

gr~màes dificulr!:l'.:!.i'~ ·:;~na >ereM! 
ef~t!vadas, fenóme.:Ja qv.e C'lS~Vll I 
àqu-ele Pais pelo •n:~ncs t:m an.• 
'H• anctamen!o c!t'::;te g•:::u(h E! 

hh\órico O•'{,le~o.~'~'·'. ,., _ j 
S,!lt.o que a L ...... ct._ .~ do, ho- 1 m -,:ls de nC'::;óci:Js ar.tr·t·:L':.:!llVS po-~ 

(!<:> ser de tl:emcndrt 'mrJonrt:\nc1a, 
n[} que tange a. a.JtJfl;~r a :·:ovi::.tr 
""-"~a'> atituar,s. onde e .. :ls exisre!'. 
r:a emprêsa prit'lld:-t L:!t::no-Arr.e· ' 
1·ica~a. e pm ajudar a Américu 
L::~una a avançar na di~·e•>'i.O da:> 
r:::-fe~l'mas e.ssencla:s, Lli tão ur­
i!'E'~temcnte exi:;:-iclas. Est1. llde­
~·an-:a pode-rá ma!nfes•_ar-se atra­
ves de grandes assoc:aeõ-es em­
p:·esarlais que estão .~epre.senta­

d1s n~s Américas. ~ mf'diar.te ~ 
lJcif'l'ar.ça e o exemplo de m11•tas 
firmas Americanas qr.c t;Pm fi­
liais, filJadas e agencie.s por ti,da 
a América Latina. 

No panorama Lati:Jü-Amei·ir:a­
no. no meu conceito. um dos •-nl:& 
i'ls.piradores df'sem·oi·;ime!ltcs (>I 
<' {'rP<lClmento ch Ccmr.::J.r.h'll (In 

Investimentos Adela-, que tive a! 
:r()nra de iniciRr, Tr-rnon-se ..ic~-1 
<l-1 j:\ uma pot{"Tlt-"? f!'ln.:fl, '1~ .~·c-! 
t,,r p":7:tdo, .atrav:".'i a c!::''1.l~·;~· 'F 

(Stção 11)' 

d.e marcos lla tnteg:r::tção ecvnô­
lllica d.a AmCrica. Latu.a.. Reailza 

~ uma grande r.:ontrlowçao no fc.r~ 
taiecimenw das ~m .. resas priva­
c~: .. ua iimCr.iC.l. Lawna e sua ca­
};~cc.uude de senir ao povo. Ew 
o;::;·:~.çóes •nt pouco mais de ano, 
a AC::Ja Ja aprovou vmte e dc.L 
n~t:l:.ues .:ie a• .• ares de investitncL­
tus cqut'.a~~vos. em 27 companb.1J.S 
C:! 1J pa .. --;es L.atwo-amenc:J-nn. 
}'_-::-.e l:Jvesum~nto é e~umaê.l' 
c J,,JO nave!l:lu gerado ce1a lDJ-
1LJ.:3 de LiOta;es em novu.> ou·,..o:; 
k.~·..;~a:J.en~es, pelas nece.:;::.i.Ja·•< ·> 
ae tmpregu e pl'oduçáo c:·:J.,t:l';. 

L -:~..:.u a].war a Aela nà ex~u.n 
~·. C.. dC S8U.3 i'2Cl.ir.:..X e D::l f~i· ...l 
L-::.n~:.mto íl.t- seu (l&t-e1 Cl.llllJ J.~L'l 
e,_,u~'CC1d.3 e progre::s!;, a tOJ .,.a 
e~,t: o da rt.nllm:dae empresda.rial 
Lh :;no-am~r·c.4na • 

.._.:; n.::gcc10s amertcwos pod8-
r:J.ül muito tK'm inspira.r-s~ nJ 
L·~0:t1ho que VE-m sendo realizado 
}>..c.a .t~..l:'L-CIO uo w:einam~n,o -·~ 
lltic>ran\.aS de uniões comerc!.a13, 
mecdan"e p~·cgnma do Im:lLt:~o 
Amencar.o p-a:a u Livre D'~~en-

v !l':lmcnto do -.rraballlo 
AlJ-LD. 

L'm 'ias :no:n~ntos mais con­
fc'-·;_adQr{'s por que passei nesta 
n:._~lu viagem, lvr~m vividos em 
c .~r.-i•;:os com classes treinadas 
er,t Bucncs Aires e São Paulo, 
onJ.~ escao estudando lideres na­
C·'-·lla.s de umõcs comerciais. Da 
m -~ma .naneua regozijei-me em 1 

a~:i·::;uJ.ve.s momentos pat:sados 
ern cumpanh.a de lideres de ne­
~;c:::os progressistas, que estão 
l'P):'~:c.entados entre as eomuni­
dndes empl'esal'iaiB privadas de 
c~'· .u p:us que YisiteL 

t,;:.~Jmo. A Aliança para o Pro­
g-. c::;so, na primeira metade de 
h'J:l exlsL-encia, tem sido muUo 
b::n ,_;uc::::!:cta em evitar várias si~ 
ttiaG(F:s exptm>i~,'as em divers~s 
r-:::;r:ü:cs LaL-iln-_\mericana.s. Sob 
ê ,j e ~noecto. certamente dave ela 
&c·e c•_'nside·racla como um sucesso. 
Todav:a, es~aB conquistas não re­
pr.:;~:"nt~·m amda o avanço neces­
s:::-:o C:'.le Eatistaça as ju.s~as e 
cnó . .::cntes exigéncms dos povos 
C!:".:; Amé-nc3.s; nâo representam 
t:>-"-,. :;~inda, c avanço hoje possi­
Y:::-1, rm têrm<JS de recursGs, tec­
nclc:~.:1 e ~ecnicas, disponíveis n~ 
u·~<:.~o Dctdent:tl. 

;;:· c;:;mpre~nsivel que durant(' 
o:, , ;;wo primehos anos da Alian­
n. nrc:J::mas po11ticos e aquêles 
c:e m.eiar-se tenham ocupado o 
m J..or (IE'staque na ajuda extrema 
o::c:a pot· nos. Esta fase, pràpria­
!Y';?n'~~. esta agora no seu fim. 
<>:;:J.f!O que a ajuda dos Estad9s 
U:ll'lDs continue na mesma ordem 
d-o. 1;;;_pn .ude como hete1·ocidade. 
P.~"' s- '1 8_,!~o-aj>Ida. deverà ser a 
rot:1- m::t:·cante dos próximos cinco 
2nos. rnmsmiti às minhas au­
dl~lll'lns a minha Interpretação 
d-, <:!'n•:mento do povo Norte­
amrl'ic~!"lo quanto a êsse assun­
to Afl:·mei que pessoalmente es­
Vtra t'onvf'ncido que o povo Ame­
ric:1no determinaré a extensão do 
.!'t::l a!Jnio l\ Aliança pelos su· 
c"'sso~ dos esforf'OS de auto.ajuda 
na Am:?nca Latina. 

nm p.-rup-o de estudantes ~tn 
Sno Paulo interrogou-me em pro­
fundidade sóbre êsse topleo e res­
pcndj r:t_ue os Estados Unidos não 
tem de.sejo a!gum de pagar pelos 
prr~r!"nY'I:S de bem·estar BOC'lal 
~·te r!f'n•m ser mr.ntfdos por 1n­
t!'rrnéc1:c do!'! governos, pelas pes_ 
~:.:-,s de pr-0prtedade e de negó­
r'~o c"::! !'_!"':.:ri~a La.tina. Natu­
ra'~"'n'p nn5 n:'_o podemOs cUH!' 
--- 11t:m 'emos de~P.jo atcum de 
f"'_:~-"-:'1 -- rot:c> f-~"'mft t1e lfO'flli!!IO 
{~,~~' ·1'1·.-·, ::~"':-_:.o dcv~rá ter, eon-
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tanto QUI 8ej!t Uvre. Mas teme .1 

f o cltretto de e.spera.r que os go· 
ver nos com o.:; q '..lais proponuJ 
nos lii.DSr:<ciar ou ajuda.r, assegu.· 

-_ re1a ju<;tiça social e econOmlca. t li~~-"dRde de palavra. e auto~C.:.eM 
;jl L·l'í'J_ rUlL3Q P!,.ra, OS seus própriOS 

J:'h··-;s. Em resumo. temos o cu .. 
~.,.. J'e-;:o dt- d'zer: "Esperemos ('l!!'? l· voc·.s fJ~am o mi~:imo pará s-e 
...._ &JJCt:lrcn!, a.ssim cume. nós t.e:1~ 
-:t- 'Wmos ajudar vocês':. 
~ · o modo multmacwnal de en~ 
~ ta.~· ar a- auto-ajuda tt:m sJUü 

ohje,to .de discussão e cteclaraçl.~J 
em~eréncias Intr-:-t;nt~rica"l:..J 
~~tos anos, sem resultadvJ 
r ~:~)s~ánCiais. Por conscgUl:lte, 
1o · :.~:t cte evidenciar que, ant:::.s 
( J :·.m deste ar..o, fó;;ss convo~a­
t:::t u:r'a conferencia de Pres:ciell• 
t -s Latino-Amer:c!ln:os, não SÔ• 
T'~~·2 cçm o prortsito de con• 
s:·'<;;·!lr esses problem3.s, mas para. 
J:'roduLlr dec!sOeS ·bàsicas em r:i­
vc:· .. os cami)Of4_:4Ue considero se­
rem esseiietaill a um expressíw 
p•_·o-;resso nff-e.ccl~c·8r o desem.'Ol· 
v:mento da. Am2rica Latma. De 
fa~o. é com prazet que posso rti-
2'!:!r 1ue na ReuaHio de ... u2ncs 
An·es, a Argentir.a .13 ofereceu tJl 
pro:>DSiÇào. Entre as assuntos de .. 
cisivos que d-cvPr~o ser discutid~s. 
e.ot~o as seguin•es: 

Primeiro: A farma-;ão e siste.­
m1. de comunic~ç5es interameri .. 
canas utiillzando os s:J.téllt~ de 
comunlca:;ões. Semelhante sis­
teDla_ reprE>s€'nLaria um dramático 
:>··~n~o, nt'.o só no _c:o.:r.-::o das co .. 
rn.·m:c:J.C'Õ2S tel(fánicas e por 
tf':~x P~Ú1·e as A!:lér:c:t~ do Nort-e 
e d3 S·Jl P p:> lsf's p?f~~~?antes d'l. 
Am:::.ricr>; c1 0 s·1I, m2.s t?mbém no 
S':'':.'::·r da t-~levi~ão. Já há ~ 
g•·1.nde i!Jt.erCs"'e no estabelec!.­
mento de t::tl sistema en~re os di• 
r~";::'ntes Ce pai~::s que visitei 
p~·:ncipn..lment-e cDmo 1•m melo de 
me~hcrz.!' o ccn~.a~o nas duas di• 
r;:>çCe3, e~1tre oc; povo~; dos Es~.::t. .. 
dos UnjdC~s e da. Amérlca Latina, 
através ria tel:."vis:::·o de e.spor:es 
ect·tcaciPnalS, aco?'.tec;mentos po .. 
lit'cos e culturais ncs nossos res .. 
pecttvos países, e cnroo meio da 
cary~a.r 03 enormes recursos de 
coiég10s e univer.~!rl:-_ctes para 
p11•-:'a ·e.:> ~rrr.nvol'::mer.to séc!o­
f'::''1!'lÍJ'1';~o 

•J PSC<·ib?IPC1mentn de SP:ne• 
lh"-r:t'('~ ;\s~rr:.ws lr- ccml'ni::-:J.çâo 
pnr _,-J'Clit.I-S ,·~tá d::mtro de nof:sc> 
fllC.Hli't' r~rr.ic Fmrrnt.e-. Por volta. 
C'o •1'!0~1~ '-lf"tr ano.::~ N."S.A co .. 
Jc- '1T? f•n orn:tR 1;r.l l':>l.télite de 
('<:rn.·.:-,ic'l.--.~n ~omr 8i:1<ia ao pro• 
f:!l':JP'l~l f' n0!o O IH" t'-'''ó. n capac!­
(lqr!r. de tr:r1~-m:tir l"le•ll">f.o e'l­
rF·r> a<> Ar:v"rir"'.s do Prrrte e c:() 
fi'll. No fim rlo Dré:-:·mo ar.o o 
f''1:";r> d2 r:'('ml_w!r'1r·ô~<; por Sn...­
t"''~;.,s d'!"Dn"flr, ..:o'J~ rh"m:'lriO~ 1':'1.'"' 

tf>tit·"'S !!'cha!s; JUf t?r:".0 a capa .. 
c,...,..,<if'! d~ tJ'r~n"JUi;.<;?.r <>irnultf.:1 •a 
d~ t<'>le-fnn~. tel<'>'< "' lf'levistio. não 
f!:'"'""n"'-~ f'ntre a<: ·J•H'~ Am~ricas, 
m~c; a+.!'1VP~ 1a FL·ror'\a e J:1nflo! 

A d~ris!\o (l~;"veré <;PT tomfld'l. 
l'l':nra. n:1 mRfS a to '1!vPL a f m. 
de estabelecer ~"'SP <;!c;trma d'3 
c:->mtlr.ic•v•õf'S mt.r•·A!Y!"ricano ~a. 
onor~uni•1Ade m:-ti!'l pt·t>xlm::.. ~"01ll 
fn~ir'lfl coonel'a.Gri.n E" ~ l•vlf'l do ~e-­
to r nr1vado da .A.:nir1ca Latina e 
rlos E;;:tf!rfO~ Unídos. 
Rr«1Jndo. O ~-"""'nvo1v1r"'~nto C'O 

notencial hlctrof'-l~,_.,.,co med:ante 
·proletn!'l muJt.inac!orft'"· fn~h_·_!ndo 
l'lnrov~ltamento. roptn~~e de en .. 
cl-t"'nt"s e f•·rlp-aç~o. f's.sE" e~~:f(1r:;o 
polf-naclonr.I é t'Sfl ·~111n.rmr1?-te 
aolic4.vel no !nterior da Al'l~::·,ca. 
do Sul - a 6~·oo m:tl"! s.~·l:r1(>...,,n .. ~ 
vol"ldst ~ ll.tlll!"indn n :R~<>s!1. P.-.t<,, 
1'0lhri<l, f''l;a;'l;tlj, cv:(').::~~-h f' ...... ,..J 

ne::-u.::;\. En•'~!',~-r,~i t:r.o~ i~ 



:·r ~.-~. c:n P~·i'tC dos P;·<.::_,:dentc:;; ll<;u 1 
nc~::>. (, J?cru, Fn::i, C:u Clük t 1 

··-··.-~:.J •-·· -~ ... do Bra;_;il, em t&!SII 
:. ·-' . ~ ~·1 .-:icio cl.<?sdc ji f;•i) 

, · · · Deixe-me ci. .1, · 
( '-·-

t :. 

- o 

:) 0 í:ciO \, c,1.;:.- :.i::J f ;: ~.!; _, 
;: c~,i~í.c-.. ~;.-,.~;::- tl:; ,,.:· ... :,J.:.-·,· 

:.:. :v.- ., de E.l;::tric~lia:lc. Ai:.·:; 
,., ..• :.1 c E-.r:-;1 e~timuJa no ~-.- . .J 

· ~ ar.lltior p:t~·Lc O::c-.·.1' 
...; l ~ .::.1s: de Ul.:J.a n-~ 

J \. ·-.-:._ L-~ 1.- ,:-,~_tina." o _r1: v~ j 
j. ·:J v .... \~~;L:- e r .. :C') nuillÚi'.~ 
<.,_ (]'"~;:, s ~ l-<\ r:r.;:..' I;;~,,1 2 çi~~(o 
~- •.-:>:-<lJ;_.:! t:,:p;.::s::;.~os dJ Ear:.co 
J~.:c·~JJ'.t-i'il:.n::J o ci:: _;:,,n>::s parti­
._,:;8-r: 3 CUt'OE/~_::;.s, 

o Bffl~,il ç P.l:'í'.'i.Lli t.:L~l t:h:h<li:\0 
c.~ 1õ·::·:;1 C0;-1_~~._~,•-:t:.:.::.:.v um pro~Ho 
( c.<~>: n:ilhór>s de kilo•,va Lt-s n.1 B: ,J 

l ~:['''~-:. que !orma a hmüc-irn tn­
L c <U (1ois pa-íses. Se con.s::·-..;_;_.:OJ, 
f • :-: ~e r in o m-:lior projeto hidro­
t<.:~i (c) tio r.nn~do, cust-anC:.J uo 1 

F•:''·'·;l<~ ll·n bill.Ao de dóla1·es. úu-j 
tJ :1 p: L_:.:::.o c:>:n g;:mde benefki·J 
l' .:';.c;:,_; f~<llT O !-'l'tU C J)aise;; cir-
t :\i :~1.•,;~ é o d·:·~ pampas d:.:\~ 
c_·•r .• _l-''.J c..n:1<~~·ndimen~o t<2m 
r;t:. ··- . .:: ).-:-:;,:nt~· .;c;J para o Pern. 
t • - -· J oe L-,_:_-_:--~~b de grand'2'' 
1" ~r. c. c tc.-:; o q,_-ricolas, e ct-ç I 

"' .--.{,.--.. _c c 1: ~.r-_ .. ) kilowatts <te 
.. ,( ,,~~,, .. --·. o n"--i'J ntima~Jvo cl-l' 

c:.J ~' t'' !"; ·-d . .-~-"de dóla:·e::.l 
.. ,; ;,.~ n·. 1 ,mdo Especial 

t'--· .t:d_--.:;:~ tJ:.· n Governo do 
( __,;_''" 

~- j. '' "· 

(. :.' 

·t v 

(_' ;_-

:<: 1;:':.o ('s:~l.J 
.>:> I::lo !in 

-,l::t de ::c.~ 

'Lt~·::; to p~·.;:­

r: inQ{:icl-,:~~--;. 

1 t • -~.:- .coi:;Js t· 
• ~ · .~l Cem;.<::.:--...-

! :o tino An:e1 i-
·:·r. 

.::~ O c, · ·-;ül'l<imento d\J 

;; Ic~~1:~J t:Ji;t-~~::an~~~_:f~-~~-~~;;, i 
-·c!~ . , , ·:o·;ou um e:·:c;n·, .. -: 

;·.<; \--~-~;e t' c:nco mi~~~u-:o.) € 

( r~; ,-,~l~;j t~~~~~ l~~~~-\cct:l p:~~~-c·X~-~~ i 
~/~:;.·~:~~·,1~,~~-:·;~,:~_;,i?. ~-,,~r~~n~~ :~=I 
H'.m.·:-::· o r,:·"J:--r;.:> r.)~,;.·;,:J. O Banco I 
);J,-c::-an:·.sri,._-~,·-·o t;:rn, i;u.alm~rli.l 

rJ·~ntr-o c1~ cü:l' ;:.h···::('So, a t~nlic:~­

<,.ão ct~ _ u·.-.1 Cnljlr;':::.::in.lo pa~-.:J. a 1 

f·'Jn::.trUf'GO t~e u:na e~;\,acla atrayiJ.;: 
t!0s -~:;:-!··~. a fi:n de IJ.Wlhor a prin­
Cl1~al a;·tt">rl:l. cntrr va;paniso, no 
C'l;il-::-, f Bc;C:lCi Pi;·c:_;, 

f:stcs s}:u cpena:i r.t.;;nns cxem-~ 
~.cs dr p;ojr:o;:-; c1ue püdi':-J.o C:.iri· 
f-''•_iv~ _ n:J.u!r-ln:.tcir.rr.t!menlc - Cfc:r 1 
(1{'vtT::o ~:'r didgit'i'/5 multinaclc·l 
L::tilYH-ntc - a fim de dar à k'né- '. 
ncs . Latin;->. int1:~raç:".-o e<:CJnónLc<J.II 
Cc l'Cf!l Sigr.ifiC9~dO. 

q~1arto. A c-xpansCto de um F'l~n­
c.o lntrramericano. para estl._l(los de I 
~.·.-sh.:cçJ.o de Dro.ietos mult.in-lcio­
n;.<ls. o Pre:::idente à.o Banco Int~· 
Tllr.:t nr.-nno, o Dil ~i;:l:'i'>te <\a Cif,P 
- a Comissão Inte:·-emericana da 
Aliança para o Progresso - e o 
Stc~E:tário Geral da OEA. já fize­
rç;m propos~a nêste srntWo. Mi­
nha compreensão é de que isto de· 
Terá estar na agenda da Reuni&.J 
da Junta de Governadorf's do Ban· 
oo Inter-americano vindoura, a 
Tealiznr-se de 25 a 29 de abril, na 
ddnde do MéxiCo. 

Em a.gõsto _tHtimo o Presidente 
Johnson, e novamente, na sua 
mensagem de ajuda. ao exte-cio:r, 
janeiro p.p., indicou o npoio dos 
Eo:.ta.dofl Unidos a ê~c Fundo, _e o 
Secretário Assistente Lincoln Gor­
don sublinhou o apoio dos Estados 
Unidos a iHe, na Conferência da. 
IA~Ecosoc, semana pa.Ma.da. En-

te:·~~i) (]11'', inicialmcr.te, serão p ·r>-1 
cj,_a <::· 4,1 :t Gú 1111lhC:cs c.ie c:u~ 

O lll ~ilCú) 2.en~ ccntúlr,- -: '· 
L:·.. ex; l.'-~1dos UE:;; __ 

•:::' LC ,, L_:_' 
(),' 

(·:-·-,.~ Ftt~t: ;:.; 
p:·,. ·;~:a (i_l i· 
CJ., .i\' ~·j;~d C:<.e 
{· ~ ',e;; p::,:_ . .:::o 
lF'c.' __ ; 'O q~~~'.i.--_:w.·: . ·!v:;a c;.~::: 

l' ;:;;(;[_ -_.,; --:1 n~cc;:s:.;,·,o : ,: , 
''l' :ij9t!) ( :.:. 

c .. L'. 1 l.) 
c. . J 

- -~:]".lo,-.,-) ( 
~to- ;,l·.:c (:._;:·...:.;~-rc<·J (,\ .'. 

LZ.~ ;:;;_, (::' {i _:I p3.l~C3, )!L 

. (o c.-.... ~.,~c•t L:'_ ~;J,_.;>_;,-,,tt:c~::.-~ 

A ; if.·•cl d-: ~--~:;-J':.til(-t;hl~ mE::caC_o t 
u:·.~. ~u:_; ::: c 1::.r:C'o :{<ri:l- seqiiu~r.~::; 
dc'::.n, p.-~.: t-::.~. f.lli~lin:::cions.is qa::: 
ctes.::_· :·\i. 
·E ,;t.:\ sG tc;n~n(:o n1~is cvid,:nte 
~ c-·d:t dia çt:e .'. l'e.:;:o~ucw dGs pru­
~::r~<l3 tc;_lnomkcs Latim.,am.c;.''.C:.3.­
l'.('; i uC:e t;:·r m<:HlOl' efet:Yuda den­
t'·) c.a cstrtutura ch! um .Mercad,) 
G.Ji.lkll Lt~L10rtlll':rlcrcno gcnuin:::. 
na ~, ~ d o:; mC'J cr.::lodJ.s. P•'s.::cas t: 
c:;_ 1 pr,:,::,c:m se ctcsl.lc~u· lhrc­
n---:~:~. ü')m o at=~l'r:;,'i:~snto d~ 
u~Jl'l t:u:L (X\l:-rna cou,ti~n, c li'':.c 
fs~;;_ d:; rccluçãu de ta;·;r:_~ ai:·r1'."t;:> 
c~t! f (·_:'_~;:n·:_:s no cr::nérc,o int--;l~ 

.,. <'l:d .. l~c-.-c::-1 te n;·;-,::c·.'r -::::·_, 
t:' ,. :n:~j,) l'<l·l l'lr~·ctjt~ rn.1·:ir 

;·1];-,Jb:_..; c'.::- pc.:so~; ::~'m 

cu. ;:;::.:; pr;.~·~:•:l t.'!':i, :-.;, ·, ,_ 

. ::.~re ·,o e t~:l m;H~ó--~ d:: CG­
:~E •.; ::\ 1'2, J:,ill\ôr.;::, (i\; (i:'Jl:•:.~._,, 

c.,r:>·,·r:i•J C\!.~;; Jj} c· c>·!·-

c-em·_ u otc: :--r. 
'l- '' u:P ;._::r\.'f~ ;,l (\l:'l.~'lú 

,f_ -

r 

t 

)"!_; 

t 

!;r se nas minhas ob::;en::.rõ"s pro::- i Er:n. l~-sr;. 1;;;, sr~éêh. co:1LJ.'J.:,.taml:.s & 

tis-- o_qt:e prvcisr.---~ Õc;;.· ic.iJ:)· .. 'h.rgn~nr ;~ Do !·:·'ft};_ m. 1clú.cl, O 
Prc~1dente, l'Cp o o c.·:_çk;~o<(: ;, :;._. ]·:c.> •.:."10 
;lF~: 1:,il>: "A Arn :rk:t T.~.(::·L~ é I· .. ' , ·c·-- ·.~:.:-
.-,_~t na.cionr:l"' dcs Lst~:~:-~s ~,,_-_. ... a 

e of;:1·ere P"'.±-cT:;"s u:~ · _-; !1- 1 .y:; 

'; t'. ".'~ 
.•. ;} 

~-y .i·:c·.:> I 

J:'·' ,,;·t--::_1 S':~- 1.' : ;,: 11::1 i 
~:,~- <'() ltCl:Ji:O C (\( •c- (.~::i'·'-':·· .. 1 ;-,_:._,-,,, ,-,, ~-

' ~' ' ~ , : ;_; L 
~~-::: p:·ópria::-; Naçc;-~s. l.'l,!llf' i~ "·,_' 17,;~:;:·::--_ -.. 
( r·:;', e;;p:cia!Ine,Jle,r<·l:•s .:r; ... · n •. 

1 

Lev2_:~='-'~ :n"- :_:.~ 
::: r~11presai-iai> {1r: n'•L.:-.. L:l.~ 

l)·_l L0-_:nerUÇ:':_() (T_"J ~_.;i·- . C ·-::-J:;,;.i~. eiS :o _r :I ·- [, Al-
,,!".l" ( r fi'" 1:'·-·' -1 'l.r;l' i- o,-~ 1 ( l O- O jL•';~;~1 ~,-;,'•;ç:J \:l'o,':f dO.'i 

1-:~,:~~;·~~~f~,~:.:'; 1'-1~,'::,1:":·,::: I ;~~f·;~,';.~:!, i[~:';:: 0~~!, ~,;::,,~':f;;~: 
):l·""l'i"ln,;a de qur r::~~ h:>11l1::nn sido/ d:·::suv-;. _~,.f,o _vc:-Ui:'.à~ .• ·a.:; __ ,_·J,<.•.; de ar~<·, 
ç;lta3 a tempo c:e Ili'C\·ocarnn êsses. dignas etc .1~·-;:·are!rt l'l'.n:::; ~~:-u--.!o&l3. 
no r -~~e_ia(·:::J r .. >lt:~t~da:'. Natural· I da no·.-~ u-,c:at-..:ra r.:~ci''l!<..l. Suas 
no~~c q_\_v~ nãa ~~nt- .. el aqui mas, Cl'i:'-;écs ccnw a do •·o r:v. ~c:,.~o·', "0 
c1mo ininterrl\r•t:~~,·.e-Jte tenho fei~ Príncipe Etiope-". "O o!J\'in nlnlante'~ 
tJ. estarei tra6:'1lh~'1clo nos projeM gr..nharmn a mcrr.ónr. e o coração d:> 
t )S <:or,.1 gr~nd.:~ c-~•icti·>os, num t·s- povo. 
f_.;<o c<':":>J: c:~ 1, .-,tno\'!:!' os obj<> Por o-..~::·c Ja.-tJ. e: fnt~:~):Jl é fa:,::n· de 
t.,-~~ d:1 nc.s.>_-1 :--J •:\c ('em rcferen- tnUd<>..de naci,lnG.l. D.-J Ane ao Rio 
c.~ G. l2-rlo o l~rL :~Ul'lo Ocidental. G<<'.nri·e do :::::11, :;_, rcweí.;!adr-! acompa­

nha os Ci·r:.nd\CS c.un:p:orat:os d.1 Rlo 
e ele :2áo pa:_: 1n, e;c:~211do -:-;nas prefe .. 
rêneir,s e s"?ler·>m~•nc1c SC".J::- "idolcs•·, 
Est:tJJr:k-•;c--~<:>- o.s.-;i:~. uma cadeia na­
cion:l~. rl~ :•..:,:nri!~l,;ontcs " ~·;:~irações que 
une s h·:nmcn;'":.: e. ;r:;,;_'n .• e ~:er:rro~a 
fs.:!l!:;'J_ ·:-:-.:-,:::::;1-::. 
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t\sia. E ·com ela. o sonho desse ho .. , Assim. não havendo emendas, nem\ pr-octutor seja tllrnbém o vend1:dor, não] e~ivamente, ao aproveitunento de 
111em tornado realidade. requerimentos para. que a Redação .z.·:- 'devem as a.pliraçõe.s rlos- ei)abeleci~, madeiras derrubadas para J!Jantaçio. 

Ot.to Erne:-;to Maia, desapareceu, , na.l seja submetida a votos, é e lu d~da mentos bancários oriciais S{'~ limita- i 1 ]? - Entendem-se como aerrariaa 
:;r. Pre.;;id~:nct:', ma;,; deixou ~·ra!1tie i)a- ;coma det"iniUt•am<:nte np,·orac::a, m- dns Ss àotaçór:?s normn.is cte cada agen-; C(Jlonia.~ aquelas que não constituam 
~agBm u- su::t mr:nó!·ia, pHo que éJt: :qcpendeutemt:nte ;l~ H<â~tio, 1WS \(·r-- c;a, m~t::- c;mt.~lerada;, e_-{tra-llnü7,0 ca-; a principal atividade de 3eUs pl'oprie• 
rez, p:::~.::> ·..;"\.' i:~':' n'"'k~~":..<. 1~.i.o p::.:ra ;mcs do An. J!O~.~, dJ Re:;m•-·:Hc .. _,.,~.u~! Ucs <.·uolnigados. r~s::RJY:).da ao; tários e realizem apenas o trabalho 
~'m ~;i~<>- -:·. :.o::ll, p::~·.t. u l'·-':\·,~_.:o o>·a~: rnterno, . ::;"_ .. , g ~~:r'ci.l':!\10 l;.a le~ítiruL:lndc de !de serragem, sem que possuam re.ser .. 
t·iltic·n. :o.<':l"''' -· ".:.~:;u ~~..-~.-f O P>:-rd!:'t---J ·rolr:• :'i C."•m:>:n 1<'·-'"· _,,':! c·P~-·il·::o e u ido.ne:dade aos vas florestais e sem que 3e dediquem. 
cc.~:,_-- :·~ ·:·:::.-~h·)!!:>- - I'·-~r:: ;-~e,n:.:.JnL' '.) :~~'- · ;1~1 ri,C::T.:.,· ao comércio da mrtdeira. 
:•.;TJ,, · < · <..:::> t·:·.';~·:o- ---~ ~..;0 ..:.·..-:::j··~r. _") ·-. "',/:'L-:.·· 11:::1ico - Para os e.sta- § 29- A isenção de que ~1'ata éste 
ti1.L 1. "'

11 : · n - ,.- !•.c.~ '-·' ;:.~- :rios prt;"tlculares, as artigo estend.-o~.~e a qua~õlCJ'JCl' taxas 
L'~, ·-.-~ r<'<-:' '•'~' • -· · . . 'S ç.; ,~..,.,~, se"J..J consid2ra- cobrab.s p-::lv :;_q-~>.·.:·_o !•:ac1cnal elo 

n2s·.·:. t- :.i. .,; ·-~ .• :~> .:..·,:r:.~ral lla Repú;Jlica Pinho. 

pu.:t 1 :·, 

leií:l'S '' 
1 ::~' 

1: L_., l 

I

]J;"•lit:;" 

:::c: a ;·:~;,: c1 '': _. 

1;~~1,,~,·-~,.. 
p(,;:;l_(), ' , 

(1,0. (J '~"'­
rL IL. ;," 8 L-· 

1-Jl'('~f, fl ·.~ .. ,-.~ 

te c,· .. , e.-: 
leal L::1 \ 0 

•• !~1;' 
l"- ~I !Cél 

111'1~ q ;.• 

:-1: '. '1 • 

• ! 
. '--, '~~ '.: (_'~j l : . ' •. 

r . 

-_,t ::~"';­

,:.· J·'i-

(.'; 

tl' ,, -C! 

.L ?l-' 
I•' ·~ 

~o! :J .• 

.-!,, 
''l 

&em. 
_:: -:• ,_._ 

't:l'' ,,_._ :l ;,_:·1:-,~ '1-:' 

c 6]:. '--' .. 
fNO[j'UC'Í,"O, r)a (;: 

rerrajo o p,-; wJ,__, o· 
diente. 

.-\cham-se :,_;:·· 'i:'· 
dores. 

Passa >t' .( 

Sóbre a mesa reQucl'lmt"nU.· ü~ :t~l!.t­
fhento de yotaÇàn ~é-1.:' ·,-a! sf'r ~~(l'.J uç;,J 

Sr. 11? Secret:lno. 

.·,; , ' r- ·, 1•:1 ~I~- ' 
·''' :.;.-- ~ C· l' ~ ' ' , ,- _l ' ' 

_\.'\E..::-{0 "'·o P.\ft:r:-:.::.::.·n 
.\' COl, D.E 190.5 

t:\f!!.:.-10:\ -:--:·· ::: 

Re-querimen-to tl
0 

227. de 1966! ~corresp,;.ndc !1. Fm~!Hh !i' 3. '.l" }"';-~~ 
Aàiameuto pa1a dr<!-erm:.dUtb d:a. i :L,,-(,).' 

~os termos uo:-:. cu·ts. ::12, ~:diht•ll ··l"' _\v llt'l. ·;_q 
e 274, alJr.ea .. b .. th' Rçg,mt'n1V !.a-; 
terno, reQueiro ad!aillento d:l db·· 1 Acn•.:;(_:en'.e·:-.t! .l ~ey;u;n•.-:- p;>·,·\'.:r~\-, 
cussào do f-'rojt::o d~ Le! •da Cà:na.ra 'to: 

o 19, de 1960 •_n•; 2.0BJ, de 19M., :1.-t •·Ar~. ;11 .•••• , ............... . 
de origem.l 4u~ rt>gulJ. G exr-:·· 1 ••• , •• , •••• , • , • , • , _, •• 

iclo da Odontologia, :1 iím dl..' set r 

~ita na sessão de J2 do cor~:eate mt~s , § - São as ';l.liquotas ta~·iHll'l.t:, - 1 

sala das sessõe:;, em Vi út' j'•-.~nh.-, ..:ll! 'ad l'alorern - dos lnsetJnd,:; . .s, ú.•J'fJ· 

966. --· Eurico RE"~<'IHi~. i' lilame3 ~ $tl9..S maté:Ias-pr~m~lS, _que: 
.1iverem ,ümii<tr nacional, :m11D1"nl/.-'l · 

O SR. l"'RF.SHrF.~'l't-~·- ctas em 4:0'[. (Q.uarenta por .. e!lto•'' 

1 t _ '·''J :'~ ;,~lit.:tri:1·>, r.:~:·c·cen·~ 
·1~ 1 c~~c:.:~ :~9-Jo ::,;:.'3 fi-

Art. <,o -- ric::-.:-n .:::l~:cz:actos os au .. 
to\> cl.J Elê'·cti:·.~·J e (_:~::J. . .::;·.~W'l' outras 
p::n:!.l~~iatl•:s ilJ.cn:.<;::_s pelo Instituto 

' 
I 
!\'ltional do P.~ü:.:.J as :)·)rra<·.ias co .. 
lon~ats ~J.~!Jr..'-".r;.J..r-.s j:J:.:>:;:~ p::1~scnt~ Lei. 

r.Jc C.: .:tt) - Ilem 3. Art. "=; 0 
-- C~:.::, L:·i cn~rJ. em vig·:Jr 

;,:> ~~~-: i:.:_,~,o 7:;m~~: d~o~! ::~:';:,::•';:~~:·~,~~~:;·,;~:~~\, c'qosl-
c ,•. -:cuj:GO ." 

·: L>2l n:! 173, de I o SIL r·r:.J:~:tD1:XTE: 
· .. ,, ~ J. -~o L nado cta 

1 

.'•J 1 ;,s-_.,;fl.l.a.do p::ta (:\\,_o,-<Jt( C~ C:Cit>Jt- E:.n f. 
',('; ,,; ·.:s .',;:_:·;.;·:.::c:o e J_u::;- D!.:~·i!' ~J, em i:õr:1~ l:i::co, do 

:,1 · ) ;'/." seu Fa-. !'i'Cf·i·J l'/' 1. ,; .fa c(~/ilf!J;l n-~ 35, 
;-_;,~--·- 1 {:- 1=.• 1. ~-, :j.lo:-1:1 d·J ~%1, 1w 

. :.u · ::1• _•, ,, ~-P:~:;~a l l C':'·,a Ci? C,":r;:: I l, /.i li' CU;!'h :.:a o 
..H ,J rJi.1,'JJ; CJUCll'lt tazcr! }':.(.'.::1 E:( t·;; -.',-o -·L <t-:ar oo [hS· 

~·,u ç:u:erl'<:tela a I f<;::!o de :•:·.'' ,C~Té:a e ,{ssrstétt­
~~ra dos Ser.·:i}(;; ~·3 Cb F:staao o td;·­
nno que u:::i:.:-:ON;'t, o:urao no 
Manicipio d3 lJna Visw. no Te!t- .. 
1'1/orio Federal de R.orc,mu, ten­
do Partc·ercs fCivor;:i;:CI.-> ( n\!s 431 
e 5-W. de lDtJG• das ()tJ?mssi,es: -
de F'maq;-a..s_: e - de rl(r--icultura·. 

·, ,-,_ .- ·~·- i 
,_;-;.i_ .:-.,' .. <-y-:;::: CJ'-'~ oprov:>.m o 

jJ; ,, ~.; ,() . 
'•,c,, ~ ~-:2 :b•.t: 

_\·_,, (,';:.1~(:) 

v ·t·w.ln~·~·el benta- 1 

L.-l :1. Co-rt:i.,.-c"C;) ele R ·.ja~·âo. 

O SJL l'HESIDl-:!\"T.E: 

Em discu:::são IJ pr:;j;;i:-J. (Pausa) 
Nenhum dos Sl'S . .s::a."l.rk:"'.' dese .. 

jando fazer uso da pab•,-r:.t c_c,u por 
encerrada a di~cn~si.i.o, 

F..m VOÜl.Ç'áO. 
Os Srs. Senadm·es Qlt€' a1;rcvam o 

f.i.:·ojeto, queiram íH!L rmw·?-:::r rot:nta ... 
dos. 1Pau.>a) 

O projc(o toi aprovado e :ra. 3. san ... 
ção. 

E" o seqUi:tte o prOJeto a.ryrv­
n~tlu: 

PROJETO DE L:E:I DA C'A.?I.L\:::1A 
N'' 35, DE 19üíi 

.4ufor-;:;a: o Poder F..'.T:C('uti1'0 .:;( rl'- ar ai) 
in.>tiillto de Prez;iíLéncia e As::I.';U:n~ 
tna dos Serridorrs do !::c>~Od~J () 1e1~ 
reno que menci·::?tú, sit-urulo 'lê J Uu~ 

n!ci]JiO de Boa VBta, no ·L·~~ i to~ 
rio Fcclcra/ de Romnna. 



'í fl'lj O.uinta-feira OIÁ~IO 1:0 CONCRESSO r:AClOt~Al Juioho tfe 1966 
==""==---

C:s i:kabores ,c;?n~3ores qu~ apiO·I o zn. I'B:ESIDE~·'Ir-:: "ten:o, Tequei~·o adiamento' da 1114~ l.f€:3~ aguardará alg-uns lns!nntes .r.:ê 
,.,. 01 0 projeto, queiralll pernu.ne~.:e1 ~ • lru:'"'§o rlt• Projeto ôe I.ki nç. til, Ot' que l'enham ao Plenário os Senhores 
&t:nn•·io.~. 1Puusa. 1 

1 

CiD!J-:.tcira c'a Goma) - L,n.• 8. ll9ti..J. a tim de ser feita na aes.s.'lo dE' senadores oue se encontram rean1<ioa 
d I A " · • • d "2 · t em comiss6es. {Pau.saJ _o pro,Jeto foi aprova o. r o.~. ... ~:w.· L SC1L~1,a, en .~llt'J -.::~.,_o a 

1

_ CPS e. 
çao. P1c.;e~t· :Jl Lt t ua luiW< ..... 'i~ l.._;J E" lfl d2s -=-..essCes, !"M 15 de junho, 0 SI:.. PRESIDEl\""TE: 

E , 0 SCQ:u.tnte o projeto aptO\?'ltJ I Ce ::::ti~ u.'. ':l.;Jl-A ""'"' •~G..l, w."lde lfrtG. - Bc::erra. Nei.o, lt ft 
~ 1 (..:.tS!" C!t :. <fJ'-J IJ Q~ e li •·'. ·~"' t \ ~ _ _ (Nogueira da Gama) - em u; 

PRUJ.i:.'TO 02! 1...0 DA CA~1ARA I Puder L,~,( U.ll o a (;JI <1 (.,: 1 i:'o- o SR. PP.E:>oolDENTE: 1Ji:;cussao, em turno ú.níco. aa 
,N\l 138, C:e 1~56 der Jli.JlciW•V - T'." JJ' !it Re- 1 , .\'oauu~a da Gama) -- ~ c0n- Projeto t}.e r.et d.d Clanata nQ 129. 

66 C d 1 ( gional 1::i:0itoraJ do hc;tO . r.s '··~e~r·:t·llc:a. fi::a a·~liada a di.stus.'5·l.o do de 1Sti6 (n\1 3.605-B, de 1965, na 
<N9 1.7í0-J3- • no. o..sa e or g,~U\ 1 créditos esj.Je.::u;zs àe .c;.; J..;t..1 c.,, I?~Jjel:l e.:, c!~ 19:5, para a 15es~ jl Ca$a ~....e odgem> de iniciatlva t!O 
Altera a suJt·cnçã.o cur.c::d:.da a ['-!. i (cento e quarenta m!! ':'U~CI•O~>I \'22 do ec-r;.t:ntc. Pruidenle da Rep:íbUca, que con-

r;uTcad.~ d.:: _ Fü!:..so1 ~a. Cien<.~as e t.t-·.- 1 e Cr$ 1:, &i::3'.30 (qu:n.:c 1/ill, u1.· i _ ... cec2e, por 6 (sei$) anos, -tsençO:o 
trao da StiO Bu:to, C!u. Pc,,t ;j.~i;;' tvcc.-;tcs (· lfm~a e três cru:.e1r•.s ( O Srt. l':?.E.:!HE~"T:C: dos impostos de i:mporfaJli.O e 0011 .. 
Un«oei Gltiatic Catu!ka ~e s. • ""·~ j e t•inw cen arJ,,) pa. a poga- ,sccucL·a <ia Gama) - 1- 11: sumo sõbre a importaçao de ma• 

mc;··ta 1.'<' ma!ificac .. á~ o'i,_iJ oJ'•'s~ t~ 1 d r· ad a· ,·~aw'•truz· aer~ 
O Cor.'!'J'i-.$=::0 Nactonal decrt.:ta: I - 1 · ~,:..... .. a.0 4:. .. ,nel co••d es rn o ,, v-- ta.r.-·~ J cL scru;~o eleitoral, ·~~~.;o I ''.Ll!.scu."::ao, em y "'"'"'u '-• · · ná-utica tendo Pareceres sob nb• 
Art. .: A .sut.v::nção C..JllC2t.L.:.J h I r;r•;-lo('er I( ·--otaz:el, sco 71" GOu. de) d.) Projeto r](J Lei_dodo~·~4d2 ... n~-'56:· 690 e 591 de 1966- da ComissliO 

.E-acuL~J.d.e d~ Illo::.oüa, Clt..nc.u, e I l.Süd, thl :~o1i't.~sáo de f';nu!i~~c.J. de Hl-65. rle autona u$, ..... r - de projetOs do ExecutivO, ja.vor(i• 
Letras a e ShiJ Bznto, da Pon~ü~..!-o.t 1 Frn U1Sc~ ~--l".J. <l':!:tsa J 1 nuàor Bc:;:;crra Neto, qUe rlisptW t'e1 cem a emendá que ojerece 
ü . c t. -. d s· ~ ' . I SÔ~ll'C o C~!1i'7}Jarcc!men~o Cfo tra'bn- 1-c'PE.· da Comtssdo de Finanças, 

~lver::.: . .:..a~e 'l ~a 01~c_: .. e ao~- a~·~·l :Na o 11m·, .r. o ({Jfm qutLa f8_za / IM• dor n 1ra! à audiéncia: na Jns-
p~a ,Lel n. ~ .• .54. à .. .,.o de di!~~.m...-. tuj· uso ca J!l.a··;a cn~eno a dl:·ru~s::.o_. !ica d-"J :rrr:bal!w, tern'LO PctrPccrrs fcworrh;cl. 
ce l-1.~:·!. fica o_um..:LU ..... da. nos R.tru-;:~ .b.lll v[Í·Il.(.J•l. ) 1n.s. 4'1 e 43, de 196-6) da$ Cnmts· 

1 
Em dis-::ussão o prcjeto c a eme!i.:.h:t. 

da ,Lei nll 1.;2.;4_., de -1 de ~ 22H~~.JtO 1 Os t:.:.·.1.~~:.x ~-"' ::-enadores fiUe :a;~I',J- ·1 68,~; _ d~ Ccnsfituiç-rlo c ,Tus1~n Nito havenc!o quem peça a palctt-ra 
~~- ... Bo..~J, rt:L;~, ll- ;·t:u~u~Od Q.U~Ullle . ..IeU U. i >11U1l O ,JTCJ(-:_,;, t;U1:.l:illl ~E:L~1.W--~t'l' [J ·'a opro,·ac.':o; - dr Legts!í!ÇtlO enCJ':rarei a diSCUsst:.O, (Pausa) 

J ~~~9 n •'·(·.-.1S '
1
'e,,â 000' 

1 
.. u;;r~. ~~l,:;cma:i~~. 1rr:1,a.J I ;Ócal, --c'a.reJetçá-o". r:stá encerrada. 

:D .on ·~ ,a._, · L<m !llt;.n;:;..J ... - ... -a LDrOI":tOo j ' t • (P O) 
f' CJ.Uir.hrn:os mJ cru:-=1r0.s1, pa~ ..... ~~ - · · - . ~óJrc a rr.~::> rcq,Uê!";mento de aJJa~ Em vo açao. av" • 
do a S.c!i' ae Cl'$ -!.ODJ.OO{) (qUa~ru E' o .t.e;t·<nt~ o r~ojet.o 1\tl:'\i\-aco m211,0 C;u.:! y~~., s:>r ~~.::o t)~ll) Sr. 1~ O SR. GAY DA FONSJ:C,\; 
nui.hOe:. de cn..i.::e:..t·~'. a~,;.memo ê:i.\1:: PF..OJE--IO L• E L 'E I DA Cl:a.:\~IA.R,\. .:ecreêó.r!o. Sr. Presidente, p:oço a palavra. 
a parLr de l96l. \ i\": ... ~ 9, de HJGô E' U!o c c;ro~:ado o seg'Utnte 

Art. 29 E' u Poder Ex~cuth·o au 1 0 SR. PRESlDENTE: 
torizaJu a z.brir, p:::lo l'.riJ.?-i~-::él"io cta · ct-;11 4.5~!-!. :~, :ra Casa de m· ;-m, í{P ... uerimcnto n9 229, de 1966 

1 
T a p~-

Educacao e cuhura o c;-c:llto ~i)e __ r• ~ ,., " ,_, (Nogue•ra da aama - em 
cial de Ct:S 4.500.000 lQ.U:.tro unllioe~ :!uton_a 0 'c_(L~. ·--~-cudw a 1 ° 0.11~ !'\v<>, t rncs d;)S arts. 'l12, alln~a navra V. Ex(\.. 
e qmnb.e.nt.os mil cruzeiros! p:.Hll c:> P.:-.::ler ~vi.CI,,)•lO ,T!l:;u,

11
" "t' e 274, a.rLa ''b'' do Regimento! GA'f DA FONSECA: 

ocon-er ao pagamento do aument-o Clt Lleihrc! an ::lJaut - os ocdlf.__.s ,',~ .. nt.-;; no, r"qt.:.".-0 adj_ament.,Q da du~- 0 SR-
que tr:>.la. e.o.7_a Lc1, nos exerclclos dt pet:cu: ue \r'-~,'0 ~OüO ~c~;: 0.Y ,utt.o· •

1
r.~::-••• do F;'?Jt,-a ele Let do ~naao (Para cncammhar a vDlaçtio- sem 

19d1. 1.:G:! e lSG:L re11' a ttttl ( 1 t -~;, {.. >> .. e c, '11 w o3.:. n~ ti_, de 19tiJ a ftm de :ser !e1ta na re·usao do orador) - Sr. Presidente., 
Art. s·l E3~u le1 entra ~rn v!g:,r lu~ (qtt{..,:::c n ~ n occn"os e -tr'nla c. ::.e" .,o c;e 22 Co corrertte mea. Ers. Senr.dores( o Projeto em exame, 

data de sua pJ..:!Jl~~3 çjo, tror cru:P (S e trmta ('e;Hll!'J~~. 'i que teve 0 n? 129 na Cf>.m~ta, eoncede 
àlc.pv-s•,ea,.\ •'a .. a a .,..,,,, .. mM~nt1) de r,•;r_,'tfu ~··'<), S.l':'l. das ~PJY"..:s, un 15 die jl.roho - 1 ão dos 1mpostos da Art. 4.0 P.C'\'c:;z.m-.se as _ .. .. ,. "' . ~ 1 por se~s nnos se-nç 

c.rn cc:~:r~rio, por p,-::=~~""CÍJ -de servtr:~J el-:J'' 1'··-al. 0:2 _1_~~-3. - E:~:m-a z.·e 0 • importação e c-on5.umo s~bre a 1m-
O c~n P'l"~:-o Nac anal decrcln: I o ~R. f'RI::'ill).f.:';TE: portarão ele material destmado à in .. 

O SR.· l'T::E"SlDEX'fE: dústria A.rtonáuLica. 
, A:·t. :.~ :;·:('rm. cberto5 r..c- F-:..~c~ i <r-io(}1~~i;a (~:1 G-omo) - .hBS1m a o pro·,·cto em refer€ncla vem tse-n .. 
(i.V:Jgll('Ua ea Gatn.a) - lt'Õ'm i: I é --·· • Jud:rhjrjo) - Trí':J.unal RE'·--jonal .'•:J~i- c!t-TlOSS?iO ela lllD.~(:ria -...:tal..4a. (ar dos impost::~s de importavã.o e cem .. 

JJi.;c:.;STIJ __ CJ.'1 tz;rnJ U~<WO a .. il0l'll1 .c:.o' P!a.n - I)S c.:[1itos :::;p·:-1 o sn. •. PBESi;:•.EXTI:: numo a imu0rtacáo de E'quipa.mentos 
P1c;c::J de Lel da Cd.ntara n" JO r1a!::; a e -..::<; .; !.OUO tc?n~o e qun.~::.1~ com rcspecÜYos sobrc~sa!entcs _e ter-
ei. e JHíti (n9 :?.OCJ-B, de lflü-1, r.u ~a nU c~·u.-e_·cç·sJ e c~s 15.ôJ~ '\t\ · (NCftu.eúe c."a camn} - It.em 13! rament2s à indústria de matenal ae-
ca.>a àe o:zgpm), que inci.ut a u;t:Jr,;•r Bilt. ic-:entos e tri:-Jta e 1!.:.' t'On:Jutico. . - ' u:;z·.~cuuto, (1:1 primei~ turno, d 'd de "" As~cc:açao a..;s ~cn:,clores du v.~. f'iuc:ro;; t' t';r;n crn:avo~l. des<l:1P· Slbrmos todos a nec;;ssi a , """ 
patwr::<:l~1o Fcà>Jral de SC.91LI~ut~·u do:; aa J:'l'!~::m:·r::t.o das Fôlh&-S ée t~o P. ·::;::to 6 '7 Lei do scn ° n? 67• cm·fnc::l de material para. cquip9.r a. 

ae 1%3, ec C'ricria. do Senhor St.M 1- • 1 · dls 
E1..:Jtn.:a enlle as Cil.tfàades ~on.- Grr.tirwn .. '.iõ.o 11~la pre.s:ar.·.5.·J de '.>e1·~ nossa ::teronáutica do ma •. ena ltl -racor Cattctc Pinheiro, qf.te avto- d Mi 
~ .. ~rf~~·r;~9s l~~4ci.~~~ctr~1~co 1~~~tt~~ ~~~~;. c~ci~~~ai:e~~~;;~~t:~gc s~l~s ~;.:;r rt.;a a ,-ry:z ssã~ de sêlo .JO$tal, tm ~~~~~~~l,d~5.~e:2nr:;tfci.a~s!~ t&.~~ 
a,, 1853. que d1:;;pUc sôt)l'e a .. uu, df~nchl. (J:l m•·.-:-no Tribuna.l. relaf.lva~ ~;)m'"?r.r•rat·aJ ào ctnqüetttenarta á se-;urança do Vôo. 
< gna<.:C!O em rot.'w ele pan,'"'1ile1tio.. ao ".to de •, <,.•,,·8, e que co, <.•·,o.~... qa mc.r'e de .Tese Verístt~, tenf!o o 'projeln em a',1tê"O mer(;ceu })tO• 
i 

" 

, , .:J"' , ""' ••- ['l11 i-'or~·!'"r·"s-. ~.oh ns. 502, 50 e 504, . 1 f , ;,. da coml·s•o 
cn o. rare~.:crcs ,c:;;;;-a:~~ts s•J.) t..3\ exerl'~ci~ fínd''- nur.rw_men os a\'0f<-1Vt.1S ·~"' à,... l!:GS, drJ ccmissões; ãe C'ln~R t · de ns. M6 c 517. de 1956. das Co- Art. 21? &.ta ;er ertra er.1 n::or n:1 d T de Pro,·etos do ExecnU'lo a raves . titulr::.ü e Ju~1i(:o; - e ran."''- é E rn1 n.isSocs da Lcgi.;,la~"á.o Svcia.l e d-t ·1 jatn d~ t,ua ·,:nb~:cacão. ~ b P" parecer do nobre Senador Jos r "' ~ portes, COP.:Itni('acnes e c ras '"M l - d FI n 

Fi ;~~i<"ças. • 

1

. A.:·t. 3\1 r.e, .. c_:.-arn-~:e as dL,n 0.--~;;1 .:;.z, -· rlo e também da Com ssao e na .. - . àltcas; - ele nnançcts.- • ' l d ·-:::m contrirlo. r;as atr:rvé~, do parece:- pro,a a o pe.l.U 
Ern f,::.;cus;.âo. rPaz:."'a . ., Fm dl::Nl':.~:':J nobre S·~nador Manoel Villaça. 
Não nanmao qur>m c,u::ila fazf!r USl'll O SB. I'E!-SICE:r\:TE: s-e nenJ~um sr, senador pedir a No entanto, Sr. Presidente, a Co ... 

Ca palavia, e-ncerro a à!st:ussàu. (i\' pa1avra, C:::t:_el con::o encerrada' a 11s- missão de Projetos do Executivo, 
Em vot~_,~ac l oqueua de! Garrnn - A<:. ma·~- . - atravé~ do seu re'!at.or, npresPntou a 
Os E.cc1h~re~ Senado:!'es que apro-, ~:~~ eo~:u;t~\r:t;;1 •• d~:tS lten.s ... 9 ,; 12 ~f'~ LU~:·~·'-'• tPuu.:;:f~l Emenda. n" 1 quli propõe um par-á.-

Wtm n p:-eieto. qrté'il'am perma~J";Cl:; 

1

1 'o' ... rao S(>r " 0 '_L~ws em es .. n.•fn!o :.e~ F~~ay~·:~~;~1~~ a. .,.,.Rfo único, assim redigido: 
s~ntndos~ á•a-usa.) ,.,reto. De a~<.rdo. co .. ~ o Regimrnt.o . é• 

rn~emo. a P::--·t:~dF-r.cia s~ !H!:rupa Os ~rs. S .. t~r>.~lo•--:; que 0 aProv-~m i "Na seleção de que trata o ar .. 
E.>LD. aprot-udo. O p:-cjcto 1::â o: para ~urymet.é-las ao Plenf,rio ao f\m 1que!rr.m p::'l.m<:.n~;::x; stnLados,. tPa.u- tlgo terã-o preferência os projetos 

Mn~·B.o. da Ordem do D:a. - ,,.,ahtá anr0'7z.do. que não implicarem em enca~os 
E' o se..,..ulnte 0 projeto apro o SR PR-"'Jn=~·- 0 . , , à 0 d • ~, prorenientes de rcme.ss:ls de lu .. ~· • • "'-~ _ _.:!.<~ •• ..!.: proJeto vo.éar.. r e::n >Lo ;J a .cro para 0 exterior.•• 

"~do: (Nor;uelra da Ganta.) _ !tem lO: .P:tr"n. :J seu segund.J turno regi!ttental. 
PROJ:.--ro DE LEI DA CA~I.\P,A E' 0 s·g•·r~te 0 Projeta ap~... Sr. Preslrie:nte. quer~nos pare.;e:r, 

D' I , ... (\ r·m t t r: '''
4 

... ~ l\ 0 o-.Ntu~,·d~ .. ""~. o"• n!io cabe a 
N" 76. ~: 19% '· · · t. c :~ç· u • em P 1 .~· ro _u-rnn. ·rn1-o. a-."ro·tac.'o.d'a"'em" enda", porque a mes-fcom ap~''?r:ilc~o prel!m:nat da ·~ _u. 

t.:-;11 ~.02Z-B~e4, r.a Casa de orig~.'ll!, crms!iJt•."i"1 arirla.de, de acôrdocCJm. PRC'JET0 D~ LEI DO SE~rtDO ma nB.o se encontra suficientemente 
I 1 · A · - á s ·a I o ctT1. ~35 c'él Rcqimento In-temo) I x~ C7, DE 1985 ampa:·nda em nrgmnentos hl1s que 
:.cut c. ssooaçao ~8 ert:l ores dr, i do Prn.;c"o d· C.~>i dJ SenadrJ n"' 6' 1 nos m~lorizcm, prolo s!.n1ples fato de 
Df'Jja.~tamPn~o Falt:.t . .l rte Segwart· \ d 19G.:· '_, : ,, ~- ··~ ~ 7 ._ \Ar;.tcri·{t a r·n! .. nío de sélo po.stlll, tm rma a..,rovac.-âo. a criarmos conrlü~g_0 
('(1. PIH-'li.Cil entre as cnrià.adcs ·~u!t- e •e' '"',· , .. e, '--- .. 1·- 0 1 ~ ~o S~ · ,J:nat:.rJf' cmn·:;;w~c:r!io do cinqilenteuário da 1:-' • 

ill.Q'Twf·uia~'de que trata o lrt. 5''·' l·~:.er~ /l'(;.o1 que fSP'YLa da. ~(ln- r tn:1;te àc . .José Verissimo. para a vo!ta do pcnlcta à Cnsa de 
•· · 

1 
t'"'lmt~ruo ê.~ me1hnrla os r;hra."' origem. difi~·Jlt8_ndo a ~ção do Gr-upo 

\.1.,\.f, Ler nq l.<i4S. tiC 2 de Janei:··o Vê I M t · 1 '"'O d - 1 rc~:l!fanf"s d.'.'. aplit.·ac .. ifG M.' F:sta· O Ct·t:.-"rcs;.o Nacional decreta: Exccut:·;o da Illdústr:a de.~ n. <3!'Ul 
.. :<~· • que lRP'-'C só JJ c a can.ng;;.a · - · - d 1 
c;ão e-:-:~ fbllm de '"ar;amcn!.o. fl•t.o dn T~.''ll IL"i f!9- 4.5Cl iJe !\rt 19 "''c.a o Poder Execut!lo "U- Aeron:::.ut;co- GEJ:.'IA - e equp:lr 

~-" 30 d o b · 19f4 t d ~ · J.' • "' " ~ e dar nnê2mento :'1'1S p-rojetos que 
O Co~J,~re.:;so Nacionol decre:a: . - cP a ':,~~:t r~ ~~~ d. ;~,./n _c 1.tmi~:-::3o a ern~tir wua série de·~ se1ns possam dar, rcal:nenLe, dil:~mismo à 

~1rl"~-r • . __ .,,J n -,:; P
1 

'l"
1 'l!J ~no.st~:::; cc:IT"::mor8.t:Yo do tra.noscurEo nc"sa ae1·onáutira. 

Art. 19 Fica a Associação dos St r , omzssrto d~! CoP~ 1: :li,...~.(l e_ Ju~. do cbcüc~1~~:1~nio da t'lorte de JC'Sé Assim, Sr. Presidente, 1r.esmo ee1n 
\•:dare.<. do Drp~rtamcnto -u-.deral rtt, tlqa tJf'la HiC"n.<1t''I'Cl011!1J;õr•tP, !'cri ,,·JJ·'l . 

10 ~ l 'd • i:r s 1 •>"" ' - entrar no mérito da emend:1 apr~.s,m-
r~:-·uranra Ptiblica incluída entre a~ com vo 0 ~'(:~1 .. 1 ' 0 E.~; - rnaaor Art. :::?. C'; .• s2!os pos1als a que se tada pela Cor.üssáo de Pl·ojetns do 
"":Úidade_; con.slr.-natárias de que traL3 Eurico Re .. cc!ie · rcfe:'e o r:·tJ,;o ar.t-P.rtor representarão Executivo, tendo em Vist-a a alta rQ-
?. Lei n'1 1.045, de 2 de janeiro d:: Sôbre n m~~e l"f'Otl"-rlm"'~Y'o dr :l- ('f:~:e do l'on:rnageado. tevância ela proposição f'm si e atr.da 
· ~;so. dcpend~nôo. para i~so, de .::om· e.Qh;.mento que ~ tl s"r 11do pelo se- ) Art. s~ E~ta. Lc-1 ~nt.~ em vigor parp. que não seja dlf'icultada ou re-
r:ovnr a sua c?-ndiçSr- de sociedade nhor 1" Se:-:ret"~o. jna. ela a de sna pubhca.çao, re1.·Dga.da.s tardada a ex~cu{"ão do (lne a mesma 
1- me:O:.icE·r:.te. sem caráter lucrativo. as d'~nos.~ô:.s em contrál1o. tem em m!ra o'i lto ao ~rs se:na-

E· lido e a--:.ru n.jo o seguinte: 

1 

· . · s • c · s o..: -
~~rt. 2" r..:.st~ 12t. e:--~t~·a em vigor na . o SR. PREiõl.tDEXTE: dores !"- rejetção <~:a. emEnda, para. f 

L· :.'. de· :::u::t p~bLcação. I Ret"..lt nm~r.t0 nç 228, do 1965 o prOJ::'to possa lmed1ata.:nente 8U Jr 
j (Ac:~uri,a dll Gama) - P~~se à sanção e ~;erem fomectdos QJ _ ~ 

... ~~-f "( y;cam revü!:,a<l.~s as di~pD· 1 Nos tft"rn~ ti~, ui.J. ~12. ~~;n'<'=?" "''' 'Y...of. i'ceT-'8 S e 19 ria pa.ut.a, que ~Tem; tnentos que a.q•1l se pleiteia. (/tl 
!!"~~~-:- ~ro~ltrúio. 1 e 274. atr).t'f. "b' t-, f"~im~:1t-0 IlJ· :!;el.' ,-;)t.adc5 M ~crutinlo M"C:I'eto. Ai bem) .. 
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O SR. JOSAPHAT MARllli"IIO: tação de equipamento., com r>SI O SR. PRESIJ)ENTJ!: 
Peço a palavra Sl', &'residente. ~~~ dao~es~a.er~e~ ~ It~~·- I (i'.'oyuetra aa Ga1n4) - ;Pa~ 

en s, es .na o;; 1n.1· -r.l o, A- votDJ'ãá da ma"•ja. 
o SR. PRESIDE...,~E; de material aeronáutico", I • ~-

<Nogueira da Gama) - com a Ja Um dos argwnento3 ~·am o~ r. at!j · O Sit · JOSAPHAT MARINHO& 
lavra, para encamJ..u..'"l.ar a votaçto, '-' , a ilustre Senador td;ano se opõe ao/1 .Pel~ Ordem, Sr. Presidente 
,nobre senador Josa:phat Marwüo. po-nto de "l!Jsfa man1testado pe1o no- " • 

bre Senador Gay da FonSI'Ca é g res... li SR. PRESI~h~TE: 
O SR . .JOSAPHAT MARINI!O: ..-uardo de diVIsas e tamoem o res- '"' · '"' ) 

o • I ..._,oouetra ua Ge!ma - ]'em, a PA 
<Para eancamtnhar a votaçdo - gua~do da ind.ú.itrta nacwnai. tav~·a o nobre Senaoor JD!apha,L 1.11 

~h:to joi r~>t·tsto pelo orador) _ :i~ Nao há. QUe se ~a~ar nem em tw~ rJnho. 
Mor Prbldtmte, ao que tudo mllto.;d guardo, nem em diYLSa.s ou 1nOl Hl, 
hã. uma inndverténcia do nobre LldeJ ua.cional, matéria que nfw ~ue üe"'· l O Sk. JOSAPHAT MARD\"'BO: 

P%iria a v. ~- por obséq\llO, ~­
tic.te.r 8l1 e-ecretaJro esclarecer r·..!an• 
los S€nadore.s estào oa casa. • 

O :SR. Ph.ESIDENTE: 

Junho de 1966 16C7 

se a aesslo poderta ficar sobreeatada / 
a~ a complemtntaç~ elo nt\mero ou, 
pelo menos, até que se encerrem oe 
trabalhos daquêl'e órgao técn!co da 
Caea. 

O SR. PRl:SIDENTJo:: 

(Nogueira da Gama} - A Mesa fu .. 
torma a-o nobre senador l!:Urlco Be .. 
zendt: que já esgotou tod.~ oe recur­
sos a .seu alettnee para a vertt!~O 
do quorum para a vot~o. 4 IOIIM 
aguardou por multo tempo flUe a 
reuni:io da Comissão de Relações EX· 
tertoref:i se ultimasse. Entret.anto. -
acaba de ser informada de que essa 
reuniàv ainda se prolongaré. por al· 
gum tempo, po!s a matér.a em pauta 
ali é importante, estando sendo ar• 

do aovérno. A emenda está suficie11· te episódio. Isto porque Já e -.u.Jll· 
temente justiiicada. ..J esclarecida n-u co e notório que o BrasU náu pr<Jdt.i~ 
parecer d.o Relator, Sr. senador Jose m_ater1al ae!oná-uttco. A tm!)Urta·;a. 
;::rmirio, que apresentou e obtevt: de~se matenal é fatal. NC!.r, pod· f>l"J 

aprovação da comissão de Projeto:; evitada, a nAo ser q?e o ilu~.t-re S"· 
do EXecutivo. Na. parte final úo 1!"'-· nadar Josaphat Mannbo m~ 2-.fJOnt: 
recer, o Uustre senador José I:;rnww onde se PCJ&SI\ adqut.-ir, tm .w~~~~ 
faz as seguintes observaçõ-es, plena- Pals, equipamentos com o~ fesp:t' ;· 
m.ent~ elucidativas da procedência lla cos sobressalentes, destmaOos • H.'· 

(No:~uctra da Ganta) - -" lz.sta. 
p~csellr,>a tto..:u.sa o cumparec.Lint:ll...o 
~9 ~rs. Senaaürei. 

ae aufdo o Sr. Ministro Castelc Bnm-eq, 

emen.1a. Diz s. EX"; (L~) dústria de material .'.e!"O!lát1Uco. 
No resguardo da se;ura•w-a a~ 10 

remos que tmportnr o QUi' hà we m'""· 
thor no E;Xr-etlor. Nao <levemo:-;, u~"":.;::;' 

nacionalismo de rea:Iejo - cone-;.:;,· 
venia - dar pref-er€nc.a a ma~cr;al 

Aliás, a indústria nactonal, eu· 
n10 oportunamente assinala ;.)•:· 
nhor Ministl"o da Aeronáuttca, u~..o 
cttaoo docwnento, num e:s ~::o 
pioneiro, sem apoio nem fav1res 

1 
é responsável pela fabricação, >-!lll 

u-Ult.S ctecada:.s, de 1. 500 a v. 'lc~. 
Isto ~. quase a metade .:la. '"St.f .. 
mativa de produção anual ~.-e. 

orRsileiro. 

Cti' 

O SR. JGS.\PHA'l' MARINHO: 

Er. Presidente, desejo Sllbe1' q".1tt.~1~ 
tL;:; Se-nadores ebtJ.u no plep.àl"Io. 

O bit. PH.ES!DE~n: 

C.!I.J'ogu:ira da Gam.aJ - Informo a 
\.~ •. ~:Y.) que so após à eham.ada .. .JCc-. 
re1 re:::pcnder à indagação e será r~tLa 
se nau nvuYer numero para vota.çâo. 

Pas:::a-se à votação. 

O SR. DA.l'llEL KRIEGER: 
1 Vista pela mesma autoridade m1· 

n1sterial, de 170 aeronaves, a fiei 
obtida com base n aiegis'·,~a.o 
proposta. 

Podemos nem dar ao 1u:.o·.o .j~ ••. 'J..n,, 
opçáu entre tnateriaJ r u:omobmst1!~1; 
do exterior e material Rllt'lm'"ll:I!Us!l~ 
c:o do Brasn, adotai a ü1tima !PO 
tese. Mas Jà que se \'lsa a. segurauw 
ça de võo, temos que recrutar o qu~ 
há de melhor ~ matéria à" et:m:n· Sr. Pre::.ídente, -pPÇo a paÍavra pe-
mento aeronàUttt.'O, que só se eneon· la erdem. 

E continua: (L~) O SR. P"!tESlDEXTE: 
Dat considerarmos tnct!spen:';~· 

vel que, na seleção dos pr~jetw 
se leve, sempre, em con :a Ob 
onus que a sua aprovaçao po<ss:1 
acarretar ao nosso balanço d~ 
pagamentos, assegurando-se pr•~­
ferencta aos que náo o apyeseu­
tem, de forma a ser ampl1ada li 

poupança de divisas a que + .m· 
bém alude a exposiçã.o de :nol-1 
vo.s em causa. 

tra no mercado dos Estn.dos l}Y'.i.j·•·, 
da IngJ,;:rra e da França, prim+ 
patment~. (N~.-guei.ra da Gama) -Tem a pa-

Qra, Sr. Presidente, &e a fataJ!O~'~ le.ua L nobre senador. 

O Si\. EURICO REZENDE: 
de é importar, nllo podemJs .1.z~r 
economia de divtsM, é óbvio, ryol·íp: e 
8C a cxportaçAo é ger&.dto de di\"ísa:~ 
a importação é consurn:> de di·.'ts~~-

(iJeta OFdem - Sem revisão d" 
OH:.dorQ - sr. Presidente, requeiro 

o Sr. Josaphat Martnho- !?::.lml.- a V. Exa. suspenda a sessão atê (jUI!l 
te v. EX~ um aparte? os m~mb:::os da Comissão de Rela.~ões 

o sR EURICO REZE-~DE _ [)t· E;~teno:res sejam liberados· da reu· 
menta q'ue o Regimento it~n me abra z:mo que ê~:3e órgão está realizando. 

'oportunidade da. inteticcuç-ttO. I o sn. PRESIDENTE: Como v! o Senado a emenda 
altera, completa o pro)etu. 

Né.o visa a subverter os objetlvl.l::, 
tia proposrçáo nem a dificullttr a 'õUIA 

e-xecução. 

O Sr. Josaphat Mairnho - .A :=:::·· tVoguefra da Gama) - A Mesa 
gurança de que V. ~>~- p~~;clsa r.t::stc e~ t:'\. informada de que, no presente 
momento, nM é de voa; e de :r.mn"'· momento, está prestando depoimenta 
ro no plenário. perante a Comissão de Relações Ex, 

o objetivo da emenda do noore t:.e· 
ll&dor Jos" Ennlrio, aceita· pela co­

o SR. EURICO REZL"i'DE: teriores, unde se encontram mais de 
nove Srs. senadores, um candi•.1a.to 
a c:nbaixa.dor pan~ determinado pais 
indicado pe.lo Sr. Presidente da Re· 
públka. o requerimento do nuble 
fenador Daniel Krieger tem asJim 

lllissão; é complementar o projet..,-,, Estamos em tencrtmin1,am(;n:o de­
dando a indústria nacional o ~11eno 

1 
votação e lamento na .... existir ~onctt­

resguardo t a proteção deV1cta, n .. ::, ção para essa inte::-r•,!)r:~o deseja:la 
linhas da própria exposição do se- I pelo nobre senador Jowph3t . ~\1ar1-
tlhor Ministro da Aeronáutica. Na nho, que para mim serla muito ~ati-
Jnedida em que não se agravar !Ja· vantc. 
tanç de pagamento t&nto meUHJJ Ent-ào, sr. Presidente, e preci<:o 
IJara o Pais. E é precisamente, o qu~ que se ponha um paraojei:~o nessa ta­
a emenda visa a evitar. gocitose nacionalista. sempre ~ut l 

Parece, portanto, que hl\· urn _ul· Brasil necessita de importar Kno11i· 
~co ou uma inadvertência na us... how, importar experiência, imJortar 
tentaça.o do nobre Líder do Govérno o que há de melhor e o c·ue é nece~· 
o que, tornando improcedente sua: ar- sé.rio, entAo surgem os tropns ,je -!S· 
JUiçào, deve conduzir o Plenáno f:l plêndida oratória e, atrav~s êsse~ 
aprovar a emenda, tal qual o e_z a discursos, se estabelece aqui o lo"l'ltJ· 
comissão de Projetos do EXecutlvo. play, o realejo do nac\o:--Ja:lsmo. 
(Muito bem). Nào vejo, sr. Pr~sidentf', como ~c~ 

0 SR. El:"IUCO REZE.:"JDE: censurar fsse projf't.o. Quer-roe na­
recel' que o texto. deslocado da :'<'1.­
mara para t' Senado, consulta o n~­
lhor lnterêsse n:tr:-io~a.J. ·p:i:J tt-mor· 
condições indU!';ttiais para o ulln.stP· 

Peço a pa1av,ra, Sr. Presidente. 

O SR. PRES~DENTE; 
(Nogueira da Gama) - Tem ::>. j)a· ciment.o de aerar·ê.r. comc··c~nt f\ m1!1· 

lavra o Sr. Senador EUrico nezen- tar neste Pals. A fa~:v:(l:~1e, Sennni 
'de, para encr.m.~-nl1ar a votaçiio. p;·P"idente, é imnnrtn-:-. 

I::Uiaco REZEXDt;: Eu me permHiria at(' pe11!Unt-....· 
O sn · aos que se opõt>m .se, :tlr:t,ma vez, 
(para Pncami·•!}!ar a: t·oraçJo - n,as suas andanças para o Rio, ara 

tóda a p<·ocedência. · • 
A ~ea suspende d. ~M por 'l,Jin 

.-:e rnmutos. 

A sessh.C~ é su.!pensa 43 16 ho· 
ras e 25 minutos e: reabertm 4! 10 
horas e 55 minutos. 

O SR. PPI<~'"IJOENTE: 

<No{.:ueira da Ganta) - Est4 rea­
berta a sessão. 

V3&-se passar a Y!JtaçAo do Proje­
to de Lei da Câmara no 12&-66. 

A votação se fará por escrutínio 
secreto; 
Vota~se, em primeiro lugar, o Pro· 

jeto sem prejuí?.:o da Emenda. 
Os Srs. Senadores já pot!em. votar 

(P(UIFQ). 

O SR. E V RICO REZENDE: 

, t:r .. Prc~~drnte, pe~o a palavra pe· 
1a oraem. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não é posstvel aguardar mais tem• 
po. A tm'sl.o f6t suspensa por 1~ m.l• 
nutos e já decorreram 45 mlnutos. 
Além <lo maJs, a Mesa pretende con­
vocar · 0$ Srs. Senadores para nova 
sessão ·es:l.taordtn!ria, afnd.a ho,Je, 
destinada. preei&&mente à diseusd.o 
e~ vota.ç.io de duas mensftg-erys do Se­
nhor Pre~·tctente da R~:PóbUca, uma 
dn15 quals se refere ao diploma+.a que 
está sencto arguldo, neste momento., 
peJa Comissão. 

Por ter a· Mesa conhedmento de 
que a referida mensagem serA en91&­
ll.a. a t-empo de ser apreciada na. ses· 
'ião para que o senado será con...,t<'a 
do, nAo pode. concordar co moutro 
pedido de adiamento de votaçao. 

0 SR. EURICO REZENDE: 

Sr. Presidente, com intuito de Co• 
laborar com a Mesa informo a V. Ex· 
celêncla gue, neste in~tante, li nobre 
Aenador D&nlel Krieger, Ltder do 
Govêrno nesta Casa, está exercendo 
s~'>us bons oficios, junto à Com1ssio, 
no sentido di' deslo( a menta de seus 
membros para ~ste plenárJo. 

Pe:r-?unt.:.ula. ent~o. a V. b"'Xa., df .. 
ante dé.sse fato nôvo. Sf! rerla 'P"OSif• 
ve1 dilatar mais a 'tolerância já. ma· 
nitestada por V. Exa. 

O SR. PRESIDENTE: 

lNoguefra da Gama) - !nform.o ao 
nobre Senador Eurico Re~ende que. 
vai-se proceder à votaçâo. Verlftean .. 
elo-se a falta de quorum, ser{!. f~lta 
!> ~llamada. -Durante o pram da ctla· 
mada haverá tempo sufícJPnte para 
que os membros da Comissão se de& .. 
IO(luem pa.ra. o plenário. 

O SR. EURICO REZENDE: 

Ag"!'adeço a V. ~xa., Sr. Prestden .. 
te. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogutfrrt. da GamaQ - V&t-s& 
proceder à vota~~o. 

Os Srs. Senadores jâ podem votat. 
O SR. GA'I' DA FONSECA: 

Pela ordem, Sr, Presidente. 
O SR. PRESIDENTE: ' 
(Noguelra da Gatna) - Tem a pa.• 

lavra., pela ordem, o Sr. Senador GaJ 
da. FQnseea. 

O SR. GA'I' DA FOXSEC.\: 

(Pela Qrdem) Consulto a .. 
EY.a. se vai ser votada, em prl.meir,._ 
lUgar, a .Emenda ou o Projeto. 

O SR. PRESIDENTE: sem ret:isão do oradon - sr. pres1- a Bahin, para St\0 Paulo, t.iv'?ra::1 
dent~, quer-me parecer que n{io se opm t.unidade de utlli?"ar. nos ·of)s, ("NrJguczra da Gn.:--,a) -Tem a ~p..~.. (Nogueira. da Gama) -Vai servo"' 
Justifica, data venia, a restrlç.no, ou e_quipamentos que não fôE-:::em do ex- Jn.rrq. o nobre Senadora tado prJmelramente, o nrojeto, ~~ 
ttelhor, a cautela argu!d& pelo m~· te:iot. o SR. EURICO REZENDE: prejuízo da emenda., conforme j6. fot 
.D-ente senador Josaphat :-.-tarlnho. (J Entào, Sr. Presl:tent~>. n~IJ _-,oal!~ anunciado. E' -o Proje..to de Lei 4a 
'projeto é de mna. cl&reza meridia11:.t, mos, absolutamente, dhxar de ~~ro- <Pela ordem - Senc reots4o l.!a, Câmara n9 129. 
E 0 texto, aprove.d.t'l pela Càmt\rtt. var êste projeto, lamento, é c~.:o. orador) - Sr. PresJdentcl, hA um J 
•• ao :Execut:vo o:- instrumentos na- que o BrasU nA.o disponl·a a.tnda de fa.t.o do conhecimento da Mesa t da O SR. GAY DA FONSECA: 
e8SIIártos à defesa. do equntbrio da equipamentos para a aHmentaçK.o da .Plenário: é o funckmamento da Co· Obrigado a v. J:::ut.. 
nosea bal~u.ça de pagamentos. sua indústria a.eronàut.ics-. Teremos, missão de Reiações Exteriores, pare· 0 S. R. EURICO REZENDE: 

Realmente. t1.iz O art. 19 da prupo· . r!e Importar para o desem·oit·!mentJ ce-me que com o1to .srr. ~. 
~Qo: 1&6c1o~econom.Jeo dhte Pa~s e impor· ~tão, ~rguntaria a v. J:D. l&bre <P.Za ordem) --Sr. Presiden~ -

~ tar, sobretudo, visando ê. Sf'!gurance. a Mesa. })aderia. adotar ~das 46 V. E!m. vai-me J>ermittr, dea~' ~ 
""' "ll'ka tsenln c!os fmpcstoa cte i do v6o, que !'!lo pode ficar à Merelt M"dem regimental a fim. h'l ~ ae d-o o que po5sa parecer .tmp ,. 

importsção e de eon.n~mo. ~!& ~ d~ pruPidOd nae1on~tlist-N. tMuUII membros da COmjSBio oompareoeesem t'Ja: auando o endnt'nfe Senador •r 
prazo de 6 rse:s) ano.'!!, a lm;J$r : be-:tt J • ao p:enário e, na hipótese negat..iva, ( dt\ Fonseca pediU t'""clare-c 1mento. tá. 
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~ .. 
Jll hl.vla operado a votação, da part• Vota.•am •Sim", 28 SEinhores li>rUt-1 O SK. JOSAPHAT MABIN!f 
Ire 1'ár10B Srs. Senadores. De moà~ d

8
oenreads; ,..,,,. v

08
o.taram "Nfio", 7 1':;~nil·)l'CS il _sr~ Pres.ideme, :peço a palavra, h~ta 

Ç,ue, diant;e dêste esclarecimento, pc.. w, f 
(iü'lacilrla. ao ilustre Presidente rla Não se registrou quo1 um. ! 01 dem. i 

Mesa que anula~se a totallt:ncão ve- Vai~se prxeder à c11amada, po.-tn. i o sn. PRESIIJ~~XTE: 
i:'ifiemla r.'1 PL::n:~r;o, pnra que· se r~· verL·ic"tção de p~·e;;ença. ~ 

Bahia, Senador Josaphat. Marinhn 
exa.t.t>.mente porc.;u~ usou es...;;n toleran~ 
cta, U rspera de uma prov!dênda dos 
Srs, ,\1\:'nbr·o::; c Prc-~.ictente tiH Cv 
mi.s~!'l.o de f1(•!<1(.r)l'!i z~·.tr.riores. 

llova~r,e a V-Jta(:w. I ln:cia-.:e a c'1.1?iil'1 ~·a. 
O :~:n. I·:~:c:-;r·t~i;TE: ~~~ .. --.--,·--,-,.-; :·;;· ·!i~: .•.E-

U.'s-yz..-eira àa Ge-ma) - Tem a i pn.· 
Jnvra, rela, o:·dem, 0 D.Ol-.re ff!Cl<k·JOl 
Josapllst Mari'1]:_;:-. 

Cada um (l_e r.·\\ ct.e;e t.U'Y~r~r -:: 
snt cte·•r,r .-J? n·:.:-'·-~··:; o nilJ n · 
r~icar o.s n dr'.~. 

C,io:mc,';·a c~c_ C Cinta) -o ~'!'. ;::,~. ''··i:~-~c::~:~~~-~L:~ ~ l;:ou.::~;""''" ,. ' 

tlr:.:lor Euric:> 1-c::_,;::nd::: é atendi(.--: A, I .!\.r..::.:i.;cr . .J s~ .. ' 
Bo 1 :-~ii,:-:.çiio ;,w) acaba ele for~rolr: 
.A'" .:m n :,1o',a ['l~u1rtrã a. v-ct::u-;<\0 ra~ 
ra p·.:xc-:::.--r à oü'~n't. 

.c~·,...J.DO: 

cec,-.;., :::-:-~ r,:ç: 1 • ::~ C:J o.-tl.::n 
tJcn.•. , c-.-·1 "J ri" Oi"{tàcrJ. - seuiwr 
f're i;l-:n.'-:: :'1 \'):'::tc:Cio el0tl'imica po­
cl---: 'Tl J0 J -:~,~,::~da f_~ e 11:11 -~-2~' <dor 

g::~·t'-t; 

fejt :~. 

c 

tC• 

í'Ol 

c.cc.:u· l--~· ,.:· 
ViYJ.lcl;J Li:J~~ 
I"ú:·_,~·:n ~:\o Ls-,; 
l';~cn:; in :ie 
Pc;itJ ;:J., 1--'J' 
Lc•:....i:.a c"~1-
lú1;0n ·J r. 
E::".~I' c .. :<l 
Jraíj'_c;_r~ r-~ .• : 
St;·~.~.-:;.c :.;o 1>.1_ 

J\I=·r:: -. _';> Em. 
Wil.-(l:l C-:HJÇ 
D:~{-Hlllt F:G~ 
::\~2-no~·l V1Jaç.:; 

1 L~;n~ic:o C _mu,r~ 
.-,·c: da Gama)- r.::.--.~ P'i- 1~ .t:r:::ros Ca<ralio 

.1' i: r:· · -~-. ·-::ctu· djvidn., rrt:;Ju-; d ;11 Dyltt·n C~' 
a. .,, ·;n, D.l~'=,~~l_1L~o-se, a:-,,,',,: .. o r: Eduarc2o c· 

( r'c!a !Jff7:;on. Sci'I ret+~-,J (,1 {1·.7-

':--·. P1-c~ic!<:~n1e, é E\-ícl~rrt:' {J:lC 
~ .'"J:O~H (\-:'. temp(} dO l1f-b~T 

,:-o :';(·t·endP, os il·1.~':re:, 
q~:J ec-tavam r,B. :co-

,J r xt1~r1ores Hi s" 
r-c;'l,l":<l:l t'lil 1 :o. ~I 
;-.~8_s· cl1·='~·i8 r.r ··, ~ t" 

':r~:><~!l'"P V. Ex::t. 1 !c.l. 
~[1;-..t:\<2, seria lfw: z.li '-' .; .• 
cn:a b1 m à. corrs,.,~:\) {.:: 

o sr.. r 
f!vO:fi<Cii'O. CO Gril':l.l 

i~:nhr :'q_:;­
r: :·, e::-. 

.: o fi-

1 ~1' Jcs~p:_,~li. _.\';'!Ll ~:'} 

-: i~·~:~lCJ:1 .~ A .\l·'-
\'Q·-

SJ' -:1 .-c, .. ·,::lc1, e p1·uu·::",.: ·";--.::.:. Jos:lpl·Lü .\1a ·: ~ c<.:u unJ:: c ·:--.p:· ;r-::t-
E':·;·:,,- .. ;1o·:a vctar_:-to. Je~·r~:son d:; :. , t! p.-:l.'l o ti'J!!: n:'l·:,·,:r.Y::-,'c; :, t r. 

{} 

C\'n(' :·: '- ,, 

C.s ~::::, 

r l'eu.~a 1 

... 
Vai-se r 

:<:O.~ 

Vot81'2T 
>'Otantm 1: .! 
VP u:na n' '· 

c:o 

c ,. ;\ 

ry:i 
g 

li ,. !~. 

.·'; 

.i·.l r<l: ., 

c•·r ''I ( ( l 

>::"«- ', 
~~,. I. 

0'- ~- -··" ,,._,,,, 

.•.): 

r:.\ r· .. 

!-~'-' ]20, p~· 
_·'.. rn:··.:Jll'tln. foi dcs1i~;TÔ::!. ~ ,_ ':,•- Eurico ReL::_n({• d:1 SL'_,_,:H1u .t'<'de.-~1, / . .1~.~:· 

tft' :o que os Senhores t:er,:' ~c.-.__. t,:.:- Raul Giut:ru ;_:,a ~_ur. de f\1~1.~~-'.J. a C:>·.-:.~i ·:~• c\.r_ <-:.!Q ~.CV".·Bw€3. '~'\ ~-~~ 
v·.rt:n .feito ená anulada. Afon:;o A1~.1o~; ??_;· ::;·(;~;~· Ext~~r'or:;~; coop:c:.'e t ::.11-f'.?m Cone('(!·: ~,- ... ô (;·f':\ 

• c 

" 

Gilberto :.:~:.nnr 11• ·"·_,::;:•,.; l'Omo o que t1o-.1e s.e yc -~:lccu 
O '-.:o;R. EURICO RLZI-."~-::::·: I Aurélio Vi<'lllLil p:qa r•':;,::!vel· m<.ll:--; r;'lpil!:cm::-u·l' ~nJ- rtos 11111· •. c:,. i·J,;,w•,-;'q.c·do :-· c-'l·;. 

(Pc; ,.a mna questão d-~ cn.! •.'!. ·- Benedito 'lall:~\ \: n:~ u:, IT;'fJalhos do plen 1irio. p"::c nw 
.<::Hn:n ,':;c .J ;._.,.,l(J!"·~rrrr1o ffe ,~, 

rru1 v· . . ,/i 'lu;: o à il;d·~<~'"ía I";· • 

t'ea. 
~ • . - '•'J u ' ,., '' COllll~S~•'S. , ~~ 711, t1<.l0 l'BtO,l\"1!' ").liC P ,.,_ .. ·j.''··''n.·.e. n'."' C'lOll 'tJicJ·.·,·,,,_ .,.,.,,.',o Péricles p~~:ll·o , - \ 1 • é . . 

\'otar_·üo,· (•b, .se veri!'icnr-3 ~ l.i~(JUi tt Pedro LudoYic•:· ~ 11.1 1 d c · · u t'·'tu'Tf"SO Y·:tciona• dN" ···3. · 

.'I• lv'üo foi re·U.~/0 pelo orad01') - ::::ru:1n I Nog·ueira cLt C'.;,u;>, Ln-pcrtúnr~a. devt:m pre1rlir ~·'> 1t;L 

a~g-ti;,s i.:u;l[;n,es. Filinto }.'lu :lei os Srs. ,, em Jros as on1.sson m- _,_. -~ z,. c , • ~. -• ' • 

- Bt)zerra ~c-.o C!Ufi1t'~ o.•; 1:\ells Prr.sldente3, nà.J cno.. Art. 1'' Fica isenta dos 1mpa·-!·J:- ·i!· 
Ma.~ V. Ex~. c·mhccf' -- apesar do.! Attillio FO>I~a1.:r. perem, no devido tempo, para q_ur o lu:portação e de consumo, pelo ;=~;:);_> 

m1n!J:8. pGiiC-It .i:~aOe - n1int.u tJJ.-i Guido MonJin quOrum se forme no pleu;1r:o f:' fi- oe 6 (<;c;.o: 1 rmo.s, a Jmpcrtaçfi 0 .:1<"-
di~·ão dt- eo![lboracfto com a Mess .. • Danwl Kr1cgel P quemcs ttt!U1, por ma~s de umP- hora etJ:Ulpamentos com os re.:;pectl\·ns f.O· 
Não vcn.,'cJ o ,-.,Jupeona~o ~.:om o em-: ~-, e de 1 co '" l Gay da F'on.>eLJ ,:~6' '" spera que :sso 0 na. ures_<;alrnre~ e !erramentns. dt>_.:;nna~ 
nente senadur JDfaphat Mal mh•), De fato, a toler-1\ncla foi exc~ssiva, ~O!'! à tnctüstria de material &eNn.\tJ· 
mas S'. E~ a t.•nlbt>m não m.; \et. 'C' O SR. r.r.RICO n.t:zF.;xDr.: w'no d.isse o nobre s~nador ,To:saphat t1co. 
na flscaltzacao das nmmas reg\n 1en~ Sr. Prcsidrnie rwço a palavra Jlf·ln M:trlnlln. Espero. porém. Que PS frc;, P3rágra!o ~n!co. lgual t.raramerlt<l 
ta_Is. O (JUP pode havel é uma \ltó- '• orde.•n. · " ' ~ d ct d ~r 

t l -,ena ores compre1~t1 am que l "''r- é t:stendiodo t>. imporra~âo de matNial r~a l'E'~Jp:oca, u:n empa e 1omc>-:-ol r d p 1àil 1 f i d 
para no~. O SR. PRESW'EXTE: e a n•s .nc a 0 uma emons~ prlmár!o de N:petHíeação acronáu~t~::t-

v •. ,. . I. I tra~~a 1nequ1vo~a de boa dif>pcs.k?cn de parte ou peça comntemenrar Ol~ ·~r..~a .. 1 ~n<Pm, ao.l:ea:.zar uma (Nogueira da G.l,ll{ll --Tem a. oa~· ~ it d t 1 11 d + ·• • votaçao _ele,ro:lka, venf_1cou dcf.:-a J lavra. V. Exa. · · ; para 0 x o ns ·~a XL 1os e~.:\ ~·asa 1 unldade a A'l' fabiir~d~ !lO Pa1s, OL'-

no equrpamentu. Cc-m·Idon~p:;;> ate t do Poder Leglslatlvo. ; g-tmdo- plano de nar10nall7.aça.o ·~un~· 
para nccmpanhar, aí na me<;~t. ü lv- i O SR. EC..H(:(} P.F.ZEXDE: 0 SR. BEXEDlTO y/,t.L.\0.\Rl:S: Cante dos mojetDs 1ndu~trla1s a-prova .. 
h•1iznç:\o dos_ vo~os .. Ree_l.'}ci~,nc, de-

1

• (Para 1m. 1a que-,;,;0 de ordem .. sem. tJos pelo C3rupo ExerutJVo da lnrlú:-· 
l·ez que a M~::.a e o estuu.1_10 da no~- revisão do oradol 1 ·- s~. Pn·sidFnt~. Agl'Sé'N;o a l!ç!lo de V. :E'{a tria de M ll te r J al Aerom·1ut1co -· 
IHt absoluta, smcera, e;:;pontanea e re1~ I na primrJia e~r.t'x a Mesa t-or,1ou 0 SI:.. PRESIDEXTE: GEL"\1A. 
ter~da. ronüan~a-.; 

1
• , ·' , 1 provtdencias no ,::,m!idu t1e ;-;e:·l!'rn Art. 1/1 A Impmtar:.-!o de equ1pHme:n· 

.1\~as, Sr. Ples.den,t;, para e'.-Jt,:trl cierltlfü:ados os mt·mb1·o::: da co111 ts· rr..·ogucf:·a da Gama) V E·:a. tos lnd.ustr!a.ls, sobressalentes e ft>rn.· 
(im 1d~ ou mal-estar da part~ do 11?~ E fi{, ue Rci<l(!Oes t:l~~ct \.~rc.s de que nada tt::n a B.grade::er. mttntas, destinados às indú;;:trius dt\ 
kc . .Sen•Htor. Jo~apha~ Marmho. 11~ íria 11ave<J.' a nF~:·uo. , fabric:lção de matrizeS, estampas_ ;zu-
Ctil'l~m os dms . .s~cr~to.rios da. _1--l?.~a. Agora pcdi,_·ia ~.i V. E.xa. que de~, O SR. RE'S'EDITO Y.\l.LAD\Rl:S: haritos, ferrameMas e peçns para a 
e~l.w .-. na .llJI~Ote:>e de a maqt.J_na terminasse af: pl'o\idências regin1en· ~ ;\gradeço a Ur;áo de v. E:'{G.. f'll'oduçno de aerona\•es. cujos proJe· 
n~_,O, f_1;~~ionm .a':'_e9-ua.da~eu~e - m~ tais parn. que S. Ji3.as. sejam avü;ado:o.: to.<; Jndustrlais hR.fatn sido apl'O>'n1'rn 
~1·~~-}n~~c. de .\í'llfJcar Vhua.mente o de que ::.e está ]lroce;;sando a. cJ18· O SR. PRE~lDE:\'TE: pelo Ompo Executh•o da rndústrln d• 
te~~-;tlo do_~_\otos. ,- .. rnada para Neito.d! vot: .... tí.o e não se Matl'rí!i.1 Aeronáutico- Cd-E:D.1A. (J<;· \'e V Exa que nao tinha ta:>:aO " r.vogu,,Jra d-a Gr.nnal - O Sr. Hr~ 
0 n;bl'e s€nador Josaphat :Vlarin"l ,, :onsts.t.ou a exisll,n:ia d~~ quo~um na !":>dor n!io poc'!e apa:·tear 0 Pl·efidfinte !:Ierá ser beneficiada com i&en~:'in do~ 

, • ' • _. 
1 pnmeira. oportunictade. "'' fmpostm: a que sêe refere o art 1" 

Qd:.l.n~u n:~ acuso_u .~e ~star pratlcan~ Pode parccrr UJ:·,a impert.inê·ncia de ilUando r.lc está falando. descte que ..-im~u1o.da à inà.úst1'1a se1·o· 
dn ptr-ces~, ~bstmnomsta, · nossa parte, :nas a noss:1.- ntitude re- A \R..,,.. náutic·a 

o tJUe uese]o é que ba n o respeito O SR. BE~F.nJTO \' LL.-\D. ...:s: 
• , ,,. •rt . • .· J"' f • presenLa ap·:nas ·1m €~:fOrço ps.ra 
ll1~•E',.l . .-_.l rrs notma..<> Ieglln~n.a.ts e que que ocorra, ::.mda uesta ses.c:âo, a de- Agradet;o a. V. tixa. 
n~,o se . perca _a oportunida?e de se liberação legi'>latin, no que di?. res~ 
vv~.a: .e~tú p-roJeto hoje, ap10vando·() peito à matüria f.'l'l processo de vo~ O SR. l'RESlD"E~Tl~: 

Art. 3" Os benefirtos eoncedfilo,o pnr 
esta Je1 nao compreendet!.o os beH'i 
com similar na.cton"-1. ê 

ou H'11ettalldo-o: . .,. tação. Todos sab•~J!JOS. SJ'. Presiden.. {Nog~:e-tra da Gamal - Permita-~me 
Por, :lnto, pfdJna_ a \. Exa. que t:e~ te que o Jn·njeto ( df-1 mnior impor~ V. Exa. dizer que nenhum Ser.aictm Art. 49 A outorga. da isenç~o Qc~ 

solvcs;~e e;ta q~estao-dr~ord~m. a lun tã~cia. pode, ate mesmo por deHc<:~deza. apa.r- Impostos ê Condlc:ionada à nprov~u:tL' 
d; qu? nau p~u:'~· 1mpenen_1enteme,n: Embora lament<~rws a falta de co· tenr 0 Pl'estdenteo. ffl1 cada casç.. pelo Grupo Exf>C'Tlti\'a 
t,. _::JU.\lque~ r:JdVlda n tcspctto da \'O laboração de pane dn, comissão dE> da indústria de Material Aeronáut!e;l 
tB._?,:.,_o el<?tl·onJ~a. . Relacões ExtE·rior-:~<;. deve ser de nos~ O Sr_ Senador Benedicto Vallaa._,_ - GEL\IA. do projeto inrlu.stril\1 a 

.i:',l'R o que llnha a dw-er. so d"ever envtdJ.~· a to:a1idade t: H re!'. n!to pode a.parte!'l.r n Presit'ldntP. Pl'O:,trs.ma de fnbricaçâo, cnjt~. ~X~· 
o SR. PRf~SIDEX'fE: rlncG"'idade rle r;cy:;s{J~:; esforços para: quando @ste está falando. f'tl("..~o dependa da importação obje!o 

flUe se complem-e1!">J o Q'lOI'Unt. \ O SR. BENEDICTO VAlLAD.-\RE.•S: 1 do bcnl'ffrlo fiscal ora <"ODCPd!do. 
tNorJul'i;·a ãa Gamct'1 - Oevo tn- E t · · )c • · d ' 

ronnar ao no!Jre Senador =rrico H e- 5 amos Ja 'l'lll pro:-:;mo.s ~ 0 re~ I ... ,endo lnlrr·.to cn,,1 "' 1 Art. 59 Es~a le.l_ entra E-In V1'!nr mt ~::.L ~ cesso de jull·.o. lü que- se apar~:trãc V. Ex~ estã , " ,_.. d 1 1 . 
zcnde (JUP, onlem_. se \'erifiC'OU li~el~ por 30 dias as ~~::~es narlameucro.rr~: \Ien.IJros da. Coml-"~âo de R.;ln.çór!~ I a a Ct' 8Ua puhdcaç-ão. 

e ro clc<eitodn,-, pain~l que apontâ o neste País no r ·1~ di~. l't";l•E'ito ac 1 Exter!ore~. ! Art. GO R~·.-Og·:\!1t-ê~e :\!'! dlsp·)".~q.íe~ 
tf'~;ul::~~.cto a ,,u:açao. Entretai?tC?. a Cong:re:;s~ N:,cwr1a_. . : 1 em c1)ntr;\do. 
m·ú·!uln~- C>,nc res,~stra~ maternatlca- Então, sr. ?n·;;Uen:-e. prd-_ria QtH' O SR. PR~-"SID~'.1\'11!: 
n;c11~-f' _? ~c;.;11r-ado nao ~presento:;..l v. g,.;:a. f:U?. :.:JP:-:-- l:f r,c:)nar .'l .. ~.c~·.m-1 INoau!!lra da Ga~-nal _ \~. E-:t:a. O ~R. T-•:rr:~!~1f:':'i1'F.: 
qu_.-dl,~te1 <L1<:J;.O. Log.o. apc.'> ~pró- painha;; rol1.'0Clli~Jl'la.', dctermHJb.ss~· ·. · . -d, d C •1-'"'r· ff.,.,. ·' ~· , . 
1""'". '.nJe-- .. 1, 11,.n .... c>co··rrda no P"l·nel ·. . . . C .• d ., ;rc.no Pte;,t ... nte es:;a OJJ._""""·'- '~''~ f;\OJ!U .. irt't da Gama' -- B\n vtJti1· -- "" -- ' · · - ~"''' • · "' ··a Ida. no rec-mto ::n onnssao e :-..,e.. . { r-i c1 ~ , 
e:.:;c·\·:~',Hl->'C' 0 dc:{'lt::J do paü\el, n'i\tU~ la ões Ext.;r "1H·s Ge nm funcion:\rio!1 ccop~rar lJP.ra Of'L:l." IJ ,o Q!!Ct't,n!l r e _o a Et:'lPlÕ,l, ~<>1 o proce<=so ele ,r, 
rnlmc:1te romud!ndo se-u resultado di Ce ra ,. 1 ,_ c Sr~ RellRdfre• I'O devidO momento, lfl!Co, Clll es ... ·ntHnJO secreto. 
Cot<L o da múquma ue 1 s~ ~,3c~nt~" 1" 11 ;e d~Sloqu-~·m ;a~ l!: um direito que a Mesa t('m dP Os Srs. senadcnas já podem v,ltRt 

A 1 rmnw.çâo que a PlesidénC1a-.pu- ia. O ap1~n~~k a'"!~.n-dE' que se com· ra~er O SPU ap~JO, .e eU O de1XO BJQU! 1 fPausa} 
de_ pt .. ~sta. !' :'lo. Plenáno é d~ ~ti~ a. I pletf'! e se com,.,1.,.n:ente 0 qz./Orunj, com todo o respeito e acatame~t() i Val~so' p1ccrder à conts.gem (Pc,r~ 
maqm:1.:1- esta- t·Jgorosamente exa,s nD necessário pna ·:t desate- desta ma-, devidos à 1mportàncla do .m::mdiatc i saJ 
.Siiu il!JlGionan!ento. _ térill- qul', como tilsst-, p importrm·! dos Sr-!. Semvtores. I Votaram sEm. 15 Srs. 8ena0o1·e.~; 

Val-se P!'Dceder ê. votaç.ao. te, é rele\'ante e nlo pode sm're1· ne· O que não ê possível é o Prest1ftf votaram titio._ 'lO 8~. Scns.dorea. Hc•u. 
O. s St>nhcre::. Se-nadore8 JA _;:JOddnl nhuma procrastir·.tt;lio. da Casa dar demon':ltrnções Q.Ue .dé.

1
-ve 2 ab<stençoe:t. 

vot.a-r. (?aw;a..\ Espero, Sr. Pr,e~,Jdent~, merecer a rxpondo-se a receber uma advertén- A Emend fof rpjetta.o:a 
Val-a~ proced~r k apuraçü.CJ. (Pau- prelúclda colaborMâo da :\'lesa Dtl$tE· ~ta dellclld«. e dlrrta como acabon: de 1 a · · 

K.) stnttdo.. rec~ber . do nobr-e l'f\)t~sentantle- ~19. ·. O pt·o.jata va\ k sançlo, 



(Procede-se à votação). 

vai ser· feita u apuraçf<o. (Pausa). 
Vota: f!:!\ •'Sim" !.;() Srs. Scnadore~; 

tor:;_rnm "N:io", & Srs. Senadores; 
houYe 3 sbstEnções. 

O projeto foi nprovado. Voltná à 
()rcl~"m elo o:a, pma o ser;•,mdo turno 
tr~rimo:>nt~l. 

E' o scf}u:nte 
t:ctiu; 

o prújclo ap1 o-

l'ROJETO DE LEI DO SE:N"ADO 
N'.l E6, DZ 19G.3 

c!cç;;o l'cs!(f!tn:i d.o PC!rá, sea!a~la 
o.t 13C'•.'lll, K:tc.'.lo C:o ran.t. 

Eusen ·n B:-trros 
Seb..:.~·.i-~o Arc.iler 
Joaq:Iim P~nFntt.• 
SJq:elrcc::; 1\lcht·,:o 
MetH'tlS i'111:1~11·.r.:l 
Wi~2él'l Gonf'.tln~s 
Dix-hnit. Ro·f~t·.to 
1-ianorl ViJJ.;w:< 
Dom:·,·;o Go:ldim 
Ba.:·1 u::. C:~;·v;;~ibo 
A1T.u~1 t:~ Me:o 
D.v.i.t'JO C;< .-

O SR. PRESUlESTE: 

(Nogu~ira ·da Gama) - O - :pe .. 
t1ie11te lido yai ~ publir,açi'l.o. Não há 
oradores inscritos. lPallsa) 

Passa-se à 

OttUEM DO DlA 

As tr0s matr2l'ias constantes. da Or­
dem do Dh dcvrm ser discutidas e 
vo~~dRs em se.s~ão .:.t-creta. 

A sc.~s.ttv se l.''t.!m!orma em .set:reta 
'!s lG heras c 2:1 r.•;inntos e volta a 
~-cr 1l~~Ucc.., cis 1!) h?!:0s _e 15 Vti'IÍ!!tO~. 

O ~ .•. .~.- . .. . .. , !F .. : 

UVc,[·Ucira üa Gama} - A Bessâo 
Art. 19 E' dl'-cl;;rsüa cl:e utriid:.'.clt: 

t·~\Jlica a Func.lJçáo Pest.alozzi d') PJ~ 
r.'., c;::diad:t em EE::lem, J.::st:.do do 
tar.L 

Ju3~Lilh'1.t .?-:O:n;·J:1l'!tJ 
.rcac;~o'.1 t:;,; t.',, .. c~l~ir 
Euricu H.tz::ncie 
Rav.i Giuucrtl 

\·oito a ocr púb'lc". · ·"' 

Art. ~':' I:.s~a lei entr2.1.\ rm v:<:;o.c 
t:l data CIC 5U'.1 pubJiC~ç·flO, l'CYO~:td.•s 
ts d!~p2"ic:.Jcs em conLrárlu. I 

INoçweila da Gama) -
lr1.da 1 maié:l'ia constante 
lo Dw. 

Ef;U\ e2p:o~ 

da Orden1 

Ant.cs de encerrar a sesstw. n•:H·u~ 

to os S:s, Senaàorrs para outr:\, ex~ 
ttll:Ol'Cimll·i:1, a rcf!liz:tr-se :.ünd~ hojt>, 
t.s 18 ho:·uR, com a .52S:Uinto 

ORD8!'.1 DO D!A 

A:1nio Stein:m.<eh 
Afon ~o Al'inos 
Auré'1io Viann.,_ 
Gill.>CTto M.arhdJO 
Benedicio ~.-nllitd::; r<'s 
No;;ne:r8 U<l G~mu\ 

Pél'icles Per:'·:; 
Pedro Lnc!O\'il'O 
l<'ilinto M1.1ller 
l3ez.erra Neio 
Antônio C!lrlos 
Attí:io f•'om::m:..t 
Guido Mondin 
Daniel Krit';:rê'r 
Gay da Fonseca 

Da Ses.'-CIJ àe 15 de junho de 196G, 
18 Horas 

'i O SR. PRESIDE~TE a•logueira trü 
C~-J Gama J - A lista de presença. ac:w::U. 

RTtruordu1tui(t 

1 

D:-c~n<i10, rm turno único. do P:1~ 
ccrc1· d1. Cemisstw de Finanças :-;;'Jrt­
H M:·:1 :.~sem n\1 117-66 lnt:J de orig-;m 
~:5~-C6J r'c 17 de mn.\<J, peiR (!USl Q 

Puslrir·ntc da Rcpi1blic:t submete ao 
Sen:>.do n r:::co\ba do Sr. Ruv de Cnl'!­
tro l\,1ar:r.1lhiie~ p~.r3 a f1.mção de 
~ft·mbro d'o Conselho Mone-~6rio Na-
• ionl11, f'M rcronctiH':âo. 

3 

Dl;;cn.ssJo. f'm turno único, do Pa­
recer da Comissão de Finnnç.1s sõbn.• 
a Mcns~:u:1;cm n'1 184-66 <n? de odr.~en1 
H3-86) , de 8 .do tnés em curso, pela 
tnal o Pa·siden~.e da Repüblira sub­
mete no Senvdo a escolha do Doutar 
Antônio de Abreu Coutinho para e 

u compare<·lment.o ae 39 senhores ::>c­
n~dor(':::;, Havr-ndo nümero legal, de~ 
daro aberta a s~s::~o. 

Vai >=C' lids. a ata. 

O Sr. 21? Secretár;o p:-oceal:' à 
lei~ura da ata dn. se~s:io anterior, 
que é .n.pl'OV:lçia sem debutes. 

() Sr. 19 secrt-h'i.rlo lê o st-­
guinle 

EXPEDIENTE 

PARECERES 

COMISSÃO DE REOAÇi\0 

Parecer nq 611, da 1966 
R.eda\á.o final do Pro1eto de Lei da 

Cdmara n? 108, de 1966 (n<' 3.59'l-H 
de 1966, na Casa de origem> • 

Lf·mbw noo Srs. senadores que 
b0je, às 21, JO hon1.:1, lmverà sessão 
do Congres~-o N2~im:a! para aprectar 
o Projeto de 1('1 n'" a, de 1966, que 
autorizr~ ab::rtu:-a ~ crédito esvectu.l 
peJo Poder Extcuth·o. 

Na~ia mais havell(lo a tratar, vou 
ençrrr~-.r a seF"õ:'iJ i'l'"'nnciando para • 
de amanhã a seguinte 

ORDE~l DO DIA 

cESSAO EM 16 DE JUNHO DE 1%6 

1 

I PRüJETO DE EMENDA A CONSTITUIÇAO N9 4, ·DE 1965 

I Votr.ç.~ .. J. em pruneiro turnn, de Projeto de Emenda à ConstituiçAo nú-
me, o 4, ti r 1965, originário da Câmara dos Deputados (n9 19-B-64 na casa 
;~~ .?ng~t~1), que altera a r~daç:iO do art. 199 da Constitulçã~ Federal, 
j-l<PLimmc,o-lhe o paragrafo unico (ret"erente ao prazo para apiicaçAo no 

lt'lar.1c de Valonzaçâo .Econômica. dll Amfl.zónia, de quantia anual náo iÍlte­
r:or a a % cta renda n·fbutária da União) tendo Pal'rt>l' sab n9 829 de I !Uüü. da com1ssão Especial, tavcrá,·el. ' •, 

' 2 
PROJETO DE .RBEOLUÇAO No 30, DE 1966 

Urscussao, em turno Clnico, do Projeto de Resolução no 30, de ~ 
que snsprndf o art. Zl .<ia Le1 ral nço 3.528, de 8 Qe janeiro de -uap. 
t.PrOJet{l apresentado pela Com1sE-á11 de Constituição e Justiça OODlO eoa• 
clUsão de f~eu Parecer n9 603, de 1966) • 

3 
PROJETO DE LEI DA CAMARA N' 162, DE IM 

função de Membro do Conselho Mo- Relator: Sr. Antônio Carlos 
netário NRcional, Viscus.sao, em turno tlnico, do Projet.o de Lei da CArnara ut~, 

3 
A Coillbsão apresenta a. redaça.o U:l65 m<~ 4.017-C-62, na Ca.ea. de oligem), que altera o art. H? .I fll. 

final da Proieto de Lei da Câmara Lei n~' 4.024, de :ao àe dezembro de lllril (D;retr~ e :B@MI! da 
Discussão. Pm turno único, do Pa~ n'~ 108, de 1966 <nO 3.597-B-66, na [Nacwnau, tendo p&.!'eoeres cO!ltl'jriOS (ns. 212 e :J13, de 1061), du 

recer da Comis~ão de RI!'Isções Ex-, Casa ele origPml, que reajusta o va- sões: de Edu<:açlo t Cultura;. e~ de Ftnançu. . 

• 
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l'ROJETO DE LEI .O A CAMAl'tA N' ~30, DE 19B5 
r-

-~_. Dtscussoo, em turno tmico, do Projeto de Lei da Câmara 11~ 230, de 
JD65 (nY 478-B-64, na Casa de origem), que nssegur::t~ recur.ms cambiais 
t- Petrobrás - Petrôl'!O BrasilC'l.ro S. A., tendo pmecere11 (ns. 1.4l7 e 1.418, 
Ae 1955, e 211, de 1966), das COlniSsõ::-s: de Ecou,:mia, favonl.vel; de Finan­
ças - 1? pronunciamento, vela al<C::ter.cla. dos lviinLstros da Faz,md~ e do 
l'JaneJamt:nw; 2~ !J.dJ ... mnc.amEnto (depois dd cr·mprida a diligélJcia_J, con-

lrrttrlo. -

cas - 1? prcnunc:8meni.o, r.da at~clifncia. d(l, r.r:.n~{.ros da Í'\t7.elld,'!. 
p:.r.nejar~h:nto; 21 t.:roni.inCÜJ.tHmto (d2pOi3 d<J Ct:J.:.._~.;dda. ,~ d.il~;5énc a), 

:.. $rário. 

P~OJETO DE LET DA Ci...!v!ARA ._,r; 31, DE 1964 

c do 
CVll• 

. Db::\,ssào, em turno único, do p:,:ojeto tle L~i da Càmna rl? 31, de 
10C4 u-,o 2.G:...3-B~Ji;, na Ca.::a. de C;rigem), q1:e alt[r:J. ..:!l:.po.sitlvo<; da Con...­
soEcb.ção d:TS Leis do Trabalho, tendo pareceu2.s, ::o J n°s 123 e 1Z4, d::- 1\)\~B. 
d8s Coml.s:'ô,~s: de Legislação Soci8l, ftvorá--n:-1, c::-m a e:1:C'r.da qu-~ cfetece 
(!{-' 1-CLSl; ·le Com:~ümção e Justiça, pela aproi--:H,áo, orno f'nlenda s•_tb~ ... 
titutivo. no;:; projetos de lei, anexados, de n"3 4-J-(,3, de .::;;cnado e !iG-1!5, do. 
Citmara. · 

6 
PROJETO DE LEI DA c\.MA:l.A l';ç· 611, DZ lS65 

Di5;-~m<.:.3.o, em tun:o i:.tJico, do Pro!Eta de L da. G~m~.ra n'l b5, rl~ 
1963 (n° :.i.2:::1-C-Gl, na C::J.:,'l. d-J o,:ig-crn), :j_UJ ~nodlb~.t o r.rt. V2 do 
D·.cre~o-L2i n\l 5.4.32, c~e 1'1 (ç m::üo C.~ lt!'~i: f(')J":iml~ócão das LPiS rlo 
ri -.b~~;JJU)' L -:do }';:.;·:-::;cl !)_~ 1:'7, de 1913'3, (l'\ Comi~~ã-J dl' Legl:lt'l~·5o 8-Jc-lal, 
p,-;.,, tn'l11~<-~' -~o f'lll crnj1mta CO;:} o;,;. Projeto,, de Lei r:9 31-64, na C~.mn.ra 
1,;1 nv 44. G3, c!.o Senado. 

7 
P~O.JETO DE LEI DO SE:·JADG :--r•? H, Dt<: 1061 

D!scu~:."i:1, enJ pl'imPiro tmnc, do Projeto Ce Lei do Sen8.do nl 4!, dJ 
196~. de au::orh la Br. Senaêcr va~eonceios· TcnP3, q~_:::: cmwt-r.le fr'>r:;;_c, de 
30 dias aos tral;alha::torl:!s e dá ::mtras provlrien:Jar,, h-ndo parecerrs • n".s 1~-3. 
136 e 517, c!e 19t:61 das C'Jmissões: de Conslitui-~ãc f· ,Jl::'it.tç~ - li? _;::l.·onun­
ciament-o, pela. constitucioualidade e juridiclé:1de do prc.1e~o; 29 uronun~ 
ci::J.mento, rc-!a. ccnsf!tucion311àr:Ga tia eJ;-.enda. su-:..1.'dinn·,.L da Conhs.sii.J ri:>. 
Lc11l.slação Social; de Le<.dslaçf~o Sc.ci8.!, J1t'l11 ap ~·cvo.~ãc' nc-3 tfr .no:; d:_t 
Emenda SubstltuU v a quF! apresmta (n? 1-CL:::_) . 

I 

PRO,'ETO m LEI DO S:EN ADO .N, 77, DE 1964 

Dtscu~5'lo, em primeiro turno, da Projeto de Lei do Senado níl 'l'-, 
de 1964, C..e autoria do S.v'. Senador Vasconce1Ios Tôrres, que regu1amentlt 
a atividade dos arrumadores e COJI.t~.xos em localidades não portuárias, tendo 
p"treceres sob n~ 116, 11"7,'118, 119 c 120, de 1966, das Comissões: de Cons­
'tituição e Justiça, pela -constitt:_ci.Onalidade; de Legislação Soctal, pela 
rejair;ão; c~e Trai1Sportes, Ccmunica~ções e Obras Pública3 - 19) pela AU• 
Uiênc1a. do MinJM~rio da. Vh1ção e Obrns Públl:::aS; 2?) favorá-vel; do Finan-
ç<l.s, pe1a rejeição. -

9 

PHO.JETO DE LEI DO SENADO N' 60, DE 1965 

D!:.:.cus:;P.o. em p~imtiro turno, ào Pro!eto de Lel do Senado, de autoria 
do Sr. senador Be-?erra Neto, que modific3. a Le! nl' 94, de 16 de setembro 
de 19<17, que permite aos Juizes da Faz~nda Pública a. tequisição de p:-o~ 
(.essas administrativos phra a extrP-rão de peç:'l.s, tendo parecer, sob n9 1.513:. 
de 1965. da. Comif't:áo de Constitui~<'io e Ju.stl~a., favorável, nos têrmos dó 
Sll:Jst.itutivo aue aorE.<:enta.. · 

10 

PR':'J'ETO D~ LEI DO SENADO Nr! 9, DE 1966 

Db:cu!>são, ~::m -p;·Und:·o· turnc, do Projeto de Lel do Senado no 9, dq 
1%8, de a·.lt,ll'i.-1 do Sr. Senador Eezeua Neto, que dispõe sôbre recursos 
:r;'-'3 cacsaa em que fór parte venc'det a Fazenda Nacion-al, tenclo parpcer 
fnvoráw:l, so!J nll 257, de 1966~ d:o.. ·comis.s:)L do Consti~uição e Just:ç-a. 

11 

PROJETO DJ;: LEI DC> SEXADO N? 10, DE 1966 

DL"cus~do, r_m Jlón ?il'O tu no, do Proje;o de Lei do Sen.aô'o n9 10, 
de 1953, de nntoria do Sr. Sfn~dOl' Jefier:::an d·~ A6·uiar, qae altNa a redação 
{::J art. 22 do 'i1f'creto-Lei;n9 7.036. de 10 de novembro de lD·H, tendo 
f-'ú'eceH.3 fo.\tMáve1s, sol1 no 433 c 4:>!, de 1%6, das Comissões: de Cons­
-L .ni_,;Ro e J·.t~\.ir~::..-, com crht:·nê~ que ap~~~ct-;ta n~ l~CCJ; Cle Lf:::irbçãr. 
.S·J.::ir I. 

E-."ltl enc'-'nrda n ses.s-üd. 

tLet.·:mta-se a ses.sào i<.s 19 llorf's e 20 m:::utos) ~ 



Em -prOiSegUfmento, o Senhor P1·e· 
lldente em obed.iêncla. ao preceito re­
ltmental passa a Prrtsidêncja ao Se­
:Ahor Senador Fillnto Muller para, na 
qualidade de Relator, pod.er proferir 
parecer sôbre os seguintes projetos: 

- Projeto de Lei do Sens.l1o n9 Sl, 
de 1&65, que "torna extensivo aos fun­
êionários públicos civis da União, 
ocupantes de cargos para cujo exer­
cieio seja exigido óiploma. especifico 
de nível universitário, o disposto na 
Lei no 2.688, de 20.10.1955 (Apresen­
lado pelo Senhor Senador Antônio 
Jucá) ; " concluindo, o senhor Sem~­
dor Adalb€rto Sena, pela l'E'jeição do 
projeto eltl consonância cum o pare­
eer da Comlssã.o de constituição e 
Justlça; 

- Projeto de Lei da Câmara n9 llõ. 
de 1966, que "rezu_la a form3 -!e paga­
thento dos inativos ou pensionistas, 

bem eomo do pessoal eut <:Usponibili-, 
dade, quando mudarem de residência SECRET:UUA DO SENADO FEDERAl,; 
para outra estação pagadora;" OPin•. SENADO FEDERAL 
o senhor Relator pela aptovaçQo do I · 
projetl(), na parte que cabe ~;~o exame I De ordetn do senhor 19 secretãr!o, 
desta comissão; e rctüíque·se, na relação de Oflc1a!s de 

. , Tombamento do Pattimônto, PL-8, 
- Projeto cte Lei da Câmara nY 1.-7, publicada no Diário do congresso Na­

de 1966, que "autoriza o porte de Aar~ i cional de 11 de dezembro de 1965, se­
mas ~ ~~entes Fiscais do Impos~o ção u, o nome de João Alves Ferrei­
Aduanerro. Parecer, prellmjnar, pe.a ra, que ali figura, por eqUivoco. em 
audiência do Senhor Ministro da JUS.. lugar de Joa.na Cletde Maria. Ferreira 
tlça. e Negócios Interiores. que .foi admitida e cujo nome deixou 

de constar na aludida rela.ç!lo, em­
Em votação, são os pareceres apro- passando-se mediante as tormalida• 

vado:s. des legais. 
Nada mais havendo que tra.ta.r, o Brasília, em 15 de junho de 1968. 

Senhor Presidente, dezessete horas e - Evandro Mendes Vianna, Diretor-
Geral. 

trinta minutos, encerra a presente re-
união e, para constar, Javrel eu, J, ATO DO SR DIRETOR-OERAL 
Ney Passos Dantaa, Becretár:!o da Co· PORTARrA N' 43, DE 15 DE JUNHO 
miSsão, a presente Ata. que, wna vez DE 1966 

Uda e aprovada, será pelo Se11~0~ Pte-~ o Diretor~Gera1, Rc uso (2e_ suas 
sldente assjnada.: ""-.: atiibuições. resolve desligar :WalW 

BWaga, AUXil!ar de Portaria, PIMJ, l!il 
socretarla O«al da Presld-· e' ~i 
stgné.-Io pera ter exerctcio na ~ 
ria • 

Secreliaria. do Senado J'td.eral, -BA-f 
15 de junho de 1906, - 1i114ndi'Q j 
Mendes Vianna, Di..retor~GeraL- -

EDITAL' 
1'\llo presente edital, fica oonvOIQ"o ~ 

Pedro Aurélio GUabiraba Pereira 0~ 
doso, Motorista. PL~lo, a comparecei­
a esta secretaria, a fim de justific 
sua ausência ao serviço sob pena d-é-J.• 
lhe ser ap11ca.do o disposto llO art.ta:_o. 
210, item I!, I 1 o da Re.soluçl\o u• ~. 
<I• 1960 (Regulamento da SecreW.•. 
ria). .\ 

A 
Secretaria do Senado Federal, ~ 

13 de junbo de 1006 - &vanãro M 
de$ _Vtanr.a~ Diretor-Geral.ov · · · 

. ---- ...... -· 

1. 
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..;.;.;;.;;.,....;;;;.;;.;;;;.;.~-:.,;,=,.-. -=-~-~--=-·-

(Seção rb Junho da 1965 

MESA 

Prealdenta .- Moura 
ysce-Preatd.eDúl 

.anaraae 
.Nog:ucua 

4" Becret:lr~.) - l;att.ete t-':nh,~l!'O 

da !" tiU~•ient,; - JuaQ· .. .nm !!<:<rente 
::J'c .::JUplCOV~ - ULllOO MOUC'tm u ..... 

1.' 5QOIGtár10 - JJinarte Mar!.~ ;j· tiu~·J~l1!·~ 8et:la<;t1r.n Arct:tr 

p secretáriO - G1Jberl.o M.urtn!l-!-
1' ~ecretárlO- ~~,·,·o~ Can·:1:n1J 

~·-· d.i;-JC:ll·: H- !\-111.11 U1,r~x:ru 

E-u~er~lo u:1: r r_ 

Jo:!e t··~ucm:,, 

Lop;:,: ce: 1...1 :'.;a 
AJ'tOnlO (..;tnlO.S 

JUlio Leite 

co~·~Pcc;r ".';.•:J 

J_) i 

:::.: 

f...~ D 3 

·,' I 11 -~ 
l'e-IJ .. ,, 

\-i lt t~T:C-':,J 
:! ' :1: ! l üL,c :J 

:.t' :t.: fi;.) .~JS1~ :~_; ,0.0 

'Arg-P.mtro de ?iguei.redo i\ <: ~,, k.:~:u\f.:t 

José Ermtr1~ :'d1:o Lv:'.<JH-:'> 

aecretãrto: J. Ney Passos Dante..~; 

fi~Ul110es: Quarta."'>-feirB.i ás I6:UG '2V1·as. 

COMISSÃO DE CCNSTITUIÇ3.0 E: JUSTIÇA 

'Jl /lll!il'IJB/W!:i) 

<.;OMl'OSlÇAO 

Pt·es;dentt.r õemOOl MUtcr.':l Ct:lt:li)OB 
;flt-t-t'<"&eS~UL·D,.\..t. ~·· _ .. n.\ WllliDf l:'n,u~al'\-e& 

:.1 
~~ 

wuaolf uonça;ves 
latte-raon o.t. &gu1a.r 
Afonso Artno:;. 
fi,er1DBJ.cto V letr& 
~100- ReZe na• 

: ~Uton ..:ampoo 
1 e&y da Fonseca 

~:..,tOnto l3a!b!Il0. 

' Artllur ITirgWo 

{~ Sato 
t-pllat Marinho 

lUi'UNU3 

.fHim.o •"'lU.U.e~" 

· ·J ooe tfe!l.CI.allO 

· lJam<u .4\.Hei~lr 

.M.auetu~a t'1n1entel 
;uene!llCto VaHaaaret · 
Me>o ar!lga 
V >lSeon.celos L'orru 

... \a..d\-J SteU:lOrucll 

l\.d..a.~Ut:r'iO t.leua 

l!ó<UIHUlCio ~OVI 

Aure:.;o lJ la.ona 

.-.na: Marte B.elena Buooo Bt1111<1Ao. Ottc>.o.t Lll&lllaUTO, rr..-t,. 

i!!' Pfl•ll 401, ·!eiru, ú lõ IIOfOI, ~ 

OOMIS$AO DO DISTRITO FEOERA.C 

·" MIJ;JlBR081. 

COMP()SIÇAO 

Prta\O.mte: IIU11Btl'l Pér1ol"' 
Vlco-i'<tllcllllte: r..opto aa (;otl& 

~A 
SUPtJ:NTEI 

.lO&t .U'&llela.llO 
Jt'UW:XI MUI.Ler 
Zacarua ae AssumPÇIO 
J3ened.:cta \'allaaaru 
vasctmcelOi .rurn1 

Qacar Pv.sao.~ 
AdaHJETto :dena 

I 
i 
I 

COMISSÃO DE ECONOMIA 

HJ M E"fd BRU::h 

P.'-!'lL""L~t: At.!Jlio r·ün!.ana 
\i·,;>~-V'J.>;::::.i>e.r.te. hl.\rt'r.u: Vi..f6>t:n 

J use l:''~llClA.r..; 
A•1·.•1 pno t<'raí!cu 

SJgt:~~H:i•· l'Ut I''·' J 

Z!i.·.;<lJ'l<l.~ ce ,'\.>-ocl;;ll,-~ ,,J 
t l <:: .-',·;\' \-,,•' -~-.1.; l\M•i'.'· e· 

Ül!'1 G::1 -J~\ tü~l-~.;{,, 

Ne.1son .vlacu.i.:n:: 
.P€01'!) (..,U.)UVlCO 

P .. r~t1ur lj•.rr,;i;lr• 

'[JIT[..ARES 

Menezes .?lmen · e:t 

Patlle Ca!azan;:; 
0~\Y da Fonseca~ 
At-non dt: lteto 
Jme Leite 

C00-lVOS1ÇAO 

MDB 

SUl'L!:Nl"ES 

lened:c•o Valada;:e;a 

Al onso Arinos 
Melo Braga 
Sigetredo l?acheoa 
Antõnto Carlos 

Antônio Balbino Arhtur Virgitio 
Josaphat Marinho Edmundo Levi 

Secretário: lllálldlo Carlos fiodr!gues Costa 
Reumôe.s: Q'.l!tlUJ.:s-ret~·a} a.:; 15,30 noras 

COMISSÃO D&: FINANÇAS 

'(15 MEMBROS). 

i COMPOSIÇAQ 

Presidente: SenadiJt Arg:en:uro de Figuel:etfo 

Vlce-PresH:kntle: Ser.tatlor lr\neu Bornhausen 

ARENA 

Tttm:. .... 
Vlotor!no Freiro 
Lob§.o da suvetra 

. Slgetrodo Pacbeco 
wu.on GollÇalveo 
Ir!neu BornhausE!II 
Adotpho Franco 
<José Leite 
Dom!olo Gondlm 
Manoé VIUe.ga 
Lopes da Costa 

Argeauro le B'lgu.at:l)(io 

Bezerra Neto 
João Abrellio 
Osoa.r Passos 

Pesaoa de QuelroB 

Mllllo 

Secretl\l'lo: Hugo Roilr!g\1 .. l!'i!IU&Il'edo. 
R.eun1óes: ~fl.rMA.-fiGillfWI M lO hMM..; 

SUl'LENUJ 

AtWio Fontan• 
~066 Guiomard 
Eugênlo Barroo 
Menezeo Pimentel 
Antônio Car!Oo 
J:)anleJ KriO{le<" 

;T1lllo Leite 
Oar da Fonsece. 

MelO Braga 
FU!nt<> Müller 

Edmundo Levt 
Josapbat Marinho 

José l!l1"mlrlo 

Llno de Mattoo 

SUvutr• Ptrielfll 

.... 



COM!SS/.0 Di ::-;J(•Sl RIA E COMÉRCIO 

~7 i\lt.:'UUllUSJ 

\ 

lr1neu Bort11líluS€n 

José Ennlrio 

NE'lwn Maetllan 

CQ:vl~'OS1ÇAO 

M D f\ 

Reumóes: Qumt<\s~tein.s, as lti horas. 

._,.,)J,"u...· •ta Silrclr& 

Vl'.·aldo Llma 

! .. :;prs da Co~ta 

I:míco Rezende 

Eut;ênio Barros 

Aarão Stetnbrncb 

Pessoa de Queiroz 

COFv'dSSJIO DE LECISLAÇAO SOCIAL 

UI :~tMBROS) 

f'!'C~iúcnle: ::$(·uuam· V!vulda Li:na 

Tt1t"L\':.L3 

VlvaJJo Lm;:.~ 

Jo~~:: C<ill'lidJ 

Euncu Ltc.:cndc 

2-uCtl:.l.r.&a.~ CC !1.DSU!1Çf;o 

Attlllu r·ontanu 

l:ienoaJao v:etra 

Edmundo Levi. 
Ruy Carneiro 

MDB 

Secret.ó.no: Clà:.~dlo I. C. Leal Neto, 

Reunlóea: l'érças~teiras âs quuue noras. 

.J·Jé Guioma.rG 

Ju.:x Leue 

L:...J-~'=' da Costa 

Ãlôni(; H"'-!bino 

Au.! é lia Vianna 

Bezerra Neto 

CCMISSAO DE MINAS E ENERCIA 

'1 MEMBROS) 

COMl'US!ÇAO 

Presidente: JosatJhe.t Marinho 

Vtce..Prelidemte- Vomtc1o üono:mz. 

DomJc1o Oonàim 

Jefferson de AIU!ar 

Benedicto Valladarat 
JOSé Leite 

Lo~>es da Costa 

Josapbat MarJ.nbo 
JOBé ICrmlrlo 

Af!Ji;!<lA 

UDB 

SUPLI!lfUS 

Alonso Ari.OOII 

José Fellola.no 

José Cllndldo 

Me~o Braaa 
Flllnto MU!ler 

Argem1ro de ~·~ 
Nellon Maoqlan 

8eeretàr1o: Cl:ludto l. a. Leal Neto. 
ReuntOee: Qua:a.rtat·felru, AI qulDZe horas. 

·i 

I 

(7 /IIAMBIWS) 

COá! Pu•'<ÇAO 

Pre-sJdcnt.e: s:::na!ior Ruy carneiro 

Vice*Prtsidf.t~-c: srn:~dor Manoel vwaca..,'J 

T!TFLARCS 

i\IancH::J lnlJaça 

Sh;:et: edo Pacheco 

Henb€<-ldo Vieira 

Júllo LtH.e 

Dlx-Huit Rosado 

Aurélio Vianna 

Rul' Carneiro 

• 

MOB 

Sorr.r~ 

Mem:zes PilnenteJ 

José r.Jeite 

Lopes da Cost. 
AnWn1o Carloe 

oom.tolo Oondlm 

--~ 
Argemh · de 'l'tguelrtllt 

Pessoa de QuetrOI 

Secretarto: Clau<lto I. C. Le&J Neto. 

Reumoea: Qutntas-..tetraa, • ·• Of.zez;sete horas. 

COMiSSAO DE PROJETOS DO EXECUTtvQ 

.111 Mli.MBROS). 

CCMPOBIÇAO 

Presid~f.e: Scnao.ur Jefferson de Aguiar 

Trrm.AIIES 

Jefferson de ~~gulal 

Wtl:suu Uonca)\-'el 

1\ntónl'l Carlos 
Gay da Fun,:;eca 

Eurico H.l'zcvde 

José Gukm;ard 

[kzcrra Neto 

Jose Ernnrlo 

LiDo de Ma t t,()6. 

At~ E NA 

MDB 

SUPLENTW 

José FeUclano 

F'illnto MU.U.­

Danlel Krtege;:: 

Adolpho Franco · 

lrtueu eornhaua~ 

RuJ Palmeira 

Antônio Balblno 

Aurelio Vianna 

Ru)' Carnelro 

SecretArio: JoSé Soo.rll de OUvetra F~lho. 

Reuniões; Quartaa·1e1tas, à.8 15 buras. 

COMI&SAO DE REDAÇAO 

li MEMBRUS) 

CVW'Ul:il\iAU 

Pruidente: senaaor L..lno de Mato, 

Vloi .. .PrutaeDte: Eurico Hczenae 

fiTULAilll 

Antonio CaflOI 

ilurlco ReZenae 
_Vuconceloa 'J'Orret 

Bnerra Neto 
L1nt' Ge Matao 

Stcretárta: Sarah AbrahAo 

14DB 

... .uuro Müller 

José .Pellclano 

013-Bull Hos8<IO 

EdmundO Len 
euvestno ~ ... ~ 

itounlbea: CoiUintas-lelru, u 1enora1. 

• 



_ÇQMlSSÃO DE RELAÇOEU t;:;:TERIORES< 

.(11 MEM8ROSl 

CO.M?OI:'lÇA :J 

Fresldente: Senador Benellkt~J V~tlladares 
Jli.c(·-L-.~resJdente~ H~naclor P~:;:;.:ca C::J 4,.!;;:~-;_:·oz 

, 'I'tH.T-\."..ES 

Benedicto. Valladares 
Filinto Müller 
RUi Palmetra 
rYivaldo Lima . 
·'AntLD.l..) C:.trlos 

·aaze când:do 
Padre Ca!r.z:.1 :1.:s 

Aorão St.:..:..J.':-:l.!::b, 
Aurêl!o Vto- _ 
.Oscar Pat.sos 
Pessoa de Qu,-1ro2l 

MDB 

Secretárlo: J. B. Ca.::tt"jon B~·anco.­

ReunlOes: ~tas~ie1r~·Lj G.s 16 b.oras...r 

Jo~á G'liOUla.ré 
\r i-..wrmo i''reiri;, 
l\L~~):.:zes Pimentel 
\'tilstn Gon".· ~~·es 

~-u-te,l Botnh~..::.scn 

A: 'llon de tvlel<.P 
.H 'ritaJdo Vletra. 

p_, ~.t.:-11i:-o d~ !' lgu-:h·edo 
J c. 6.;J Abrahão 
~el.ioO Macuian 
Ri,t· CarneU'O 

COMI3éh'J r: E ~!AODE~ 

(5 Ui!i1!11::.'!iClS'l. 

COql.iiPU~·.l.<;JAU 

:P.d:'sjdente: SigeL~ed.o f'!ichec:o 

VlCt~·.PresiOE:nte: J\1a..'1ue, \"l.UaÇe. 

Si3ctredo Pacheco 
:Miguel Couto 
;lM.anoe! V1llaça 

:Adal~cr~o Sena 
Pedlil Liti.do?ii!O 

li!DEI 

Secret:lrio: li..le::~<: ndre Mello. 
~ew1iõe:;: 'lt.rçtLs~felra.s;, às 16 hO<<LL 

SUPLENTE!; 

,J Ulo L,e1te 

u,p~:;'~, da Costa. 
Eugênio de Barres 

;,_) ~,çar Pu.m: os 

S1h e,.tre Pt:ict,~s 

CCMiSSiiO DE SEOlJRAN<iA NACIONA~ 

.17 MEM,:JJ.WS), 

CO.M.l"US lQAt..1. 

Pre.c;;,:~nte: Senadot zuarta:~ dt! Assumpç·ão 

\.'tcc-PresJdente: Senador (..s;;<:~: .~QSSoD 

AHJHIA 

":José Gu!ornard 
~1ctcrtno fiTeira 
Zacaria.s de AJsumpçAo 
Irlneu BornnJusen 
S1ge:fredo Pacheco 

·Oscar Pa~sos 
S.U;r;estn Pé1 icles 

MDB 

&eretartti! Car:.nelita de Souza. 

SFI't,;:;J:i!E.S 

A j i.lo t<'on ~ana 
Db:- Hutt Rosado 
,\Q,,]Jtlho F:anco 
E1-lrico Rezende 
f'.lanctel Villa.ça 

Jo~ar,hn! ii~arinho . 
z-ny .Carneiro 

I 
I 
! 
I 
I 

I 
I 
I 

l 
I 
I 

l' 
I 
! 

Junho da 19G5~ 

COMJSSAO DE SERVIÇO P03LICO CIVIL! 
·-' 

(1 ii!LilbR03), 

CtJ!\!:L'üS!QAO 

Pt~sftcn[~: St:!laCur Vascor.celos TOrres • 

Yice.Pl'esídente: Senador Vlc<:.onno ~'reJ.re 

I'.H~NA 
TU~ LI' RIS 

:Vasconcelos 
1 
'l'Cirres 

:V1ctorino F'r~ire 
Mallo Brag.al 
.!u·non de MEJlo 
S~Je-treào PuchecP. 

MDB 

Sw~..m 

Jc,;;é Fel.i~la.D.O 

Fi.llnto Mllller 
Antonio Carl.Oe; 
Miguel Couto 
Manoel V!llaÇII 

Ad,o.>~c.rtc Se."'la Aurélio Vla.Lllâ: 

Nal.son 1; J.~'LURll Lino de Ma. toe 

Secretario~ J. Ney P~~ssos Dantas. 
Reuniões: Tt.rç4S-íe1ra.s, és lS horas •. 

COMiSt:AJ DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES. 
E OBRAS PUBLICAS 

(5 MB~WJWS). 

CO:!.U'O:>lÇAO 

l?:::esidente: DiX-Huit H.o.saao 

Vtce-Presici0Ptf; Juac Al.m:úláo 

Tn·1T'~-'f:lES 

José Lelt-E" 

Arnon de r~ttlo 

Plx-auit Rosado. 

Jo:\o Abn:rãb 
Ruy CatN~lrO 

Al{fLNA 

MDB 

SccretO.r:a: C;.:.rmclita de S'J'~<:a.. 

s 'OC'!.F2i'l"E8 

Eugênio Barra.s 

J í:ftelsan de Aguias 

José Gu..toma.rd 

Artbur V \rgillO 
l'edrc Ludovico 

CCr,m;S,l,O DE VA:...OR!ZAÇAO DA AMAZôNIA 

(ô M. tAll:n:O:i) 

CO.t\IPOS~ÇAO 

Presld.ent.e~ .K::lwundo Levt 

\ 1 ice~Prestd-e'l.)tt': José til.llOmard 

Tnr:rr..ARF& 

Jo~é Guie roard 

Vivaldo LliU'­

Lopes da Co$ ta 

Edmcrndo Le)1 

Oscar Pa:::;soa 

f'ilic tú M ,JJet 

z.ararittS de ru;·:n~ocfio 

LctJãO da Slive.irt~. 

Adalberto Sen1 

Mthur Vlrgtllo 

Secreta.rta: Neuzr Jo:uma Otmnt:o Verl3stol0, 

· f:.eunlõtiH 'IC.r~V-Otlelr:.J.a, a..s lâ nu r a!!.. 

PlltÇO DtSTE NúMERO, CRS ! 


